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RESUMO 
 
Martins, J.M.E., 2009. Biologia de Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) (Characiformes, 
Erythrinidae) na represa de Capim Branco I, Rio Araguari, MG. Dissertação de Mestrado 
em Ecologia  e  Conservação de Recursos Naturais, UFU. Uberlândia, MG. 71 p. 
 

Estudos da biologia de Hoplias malabaricus no que diz respeito à estrutura populacional, 
crescimento, reprodução e alimentação foram desenvolvidos num trecho do reservatório 
recém formado pela Usina Capim Branco I, Rio Araguari, MG. As fases de campo 
compreenderam o período de julho de 2006 a junho de 2007, tendo sido capturados 114 
indivíduos da espécie. A espécie foi constante em todos os meses de coleta, com 
abundância mais elevada em setembro, outubro e novembro de 2006. As distribuições de 
tamanho revelaram diferenças entre os sexos, com o predomínio de fêmeas nas últimas 
classes (4, 5 e 6), o que pode ser atribuído às estratégias ligadas à reprodução. A proporção 
sexual diferiu significativamente de 1:1 ocorrendo o predomínio de fêmeas. Diferenças 
também foram encontradas na proporção de jovens e adultos, ao longo do período de 
estudo, demonstrando que houve predomínio de adultos na época reprodutiva e de jovens 
no período pós-reprodutivo. O fator de condição apresentou-se baixo durante o período 
reprodutivo e tendeu a aumentar nos meses seguintes. A relação peso-comprimento indicou 
para a espécie crescimento do tipo alométrico positivo, revelando que machos e fêmeas 
apresentam crescimentos diferentes. O estudo do crescimento revelou escamas contendo de 
um a sete anéis, sendo que os anéis são formados anualmente e durante o verão. A idade de 
primeira maturação gonadal ocorre entre o primeiro e o segundo ano de idade. Quanto ao 
hábito alimentar, o item mais encontrado nos estômagos analisados revelou que esta 
espécie é piscívora quando adulta e insetívora quando jovem. A alta freqüência de 
estômagos vazios indica o hábito sedentário e a resistência ao jejum. Os dados indicaram 
que o período reprodutivo ocorre entre os meses de agosto e janeiro, coincidindo com a 
época chuvosa na região. As informações levantadas indicam a importância de se conhecer 
a biologia da espécie para a sua manutenção no local estudado e também a importância de 
estudos sobre o reservatório de Capim Branco I, necessários à manutenção do ciclo de vida 
desta espécie.  
 

Palavras-chave: Hoplias malabaricus, estrutura populacional, crescimento, reprodução, 
alimentação. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Martins, J.M.E., 2009. Biology of Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) (Characiformes, 
Erythrinidae) in the Capim Branco I Reservoir, Araguari River, MG. Dissertação de 
Mestrado em Ecologia  e  Conservação de Recursos Naturais, UFU. Uberlândia, MG. 71 p. 
 

The biology of Hoplias malabaricus, with regard to population structure, growth, 
reproduction and feeding were studied in a section of the newly reservoir formed by Usina 
Capim Branco I, Araguari River, Brazil. The fieldwork took place between July 2006 and 
June 2007, and 114 individuals were captured. The species presence was constant in nearly 
every month, with the exception of the months of September, October and November, 
2006, when that number was more abundant. The distributions of sizes revealed 
differences between the sexes with a predominance of females in the last class (4, 5 and 6), 
which can be attributed to the strategies related to reproduction. The sex ratio differed 
significantly from 1:1, occurring the predominance of females. Differences were also 
found in the proportion of young and adults individuals, showing that there was a 
prevalence of adults ones in reproductive age and young ones in the post-reproductive 
period. The factor of condition reduced during the reproductive period, and tended to 
increase in the following months. The relation weight-length has indicated an allometric 
positive growth to that species, showing that males and females have different growth. The 
growth study revealed scales containing from one to seven rings which are formed 
annually and during the summer. The age of first gonadal maturation occurs between the 
first and second years of age. The item most frequently found in the examined stomachs 
shown the species is insectivorous when young and piscivorous when adult. The high 
frequency of empty stomachs indicate the sedentary habit and resistance to fasting. The 
data indicated that the reproductive period occurs between the months of August and 
January, coinciding with the rainy season in the region. The raised informations indicate 
the importance of understanding the biology of the species for its maintenance in the 
studied area and also reinforce the importance of studies about Capim Branco I reservoir, 
necessary to maintain the life cycle of the studied species. 
 
Key words: Hoplias malabaricus, structure population, growth, reproduction, feeding. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



1 – INTRODUÇÃO 
 
 

Os peixes representam o grupo mais numeroso e diversificado entre os vertebrados, 

com cerca de 25.000 espécies conhecidas. São encontrados nos diversos ambientes 

aquáticos, estando adaptados a um habitat característico que varia para cada espécie. Dessa 

forma, em ambientes dulcícolas, algumas espécies vivem em rios, corredeiras, outras em 

lagos, pântanos, brejos, poças d’água, dentre outros, enquanto outras podem ocorrer nos 

dois ambientes, dependendo do seu ciclo de vida (Vaz et al., 2000). Algumas espécies 

apresentam grande importância nutricional, constituindo-se em expressiva fonte de 

proteína animal para a população humana.  

 Os peixes neotropicais de água doce, segundo Agostinho et al. (2007), pertencem 

majoritariamente ao grupo Otophysi. Nesse grupo estão incluídos os representantes da 

ordem Characiformes com cerca de 1200 espécies, e Siluriformes com cerca de 1300 

espécies. Apesar do predomínio de espécies de Characiformes e Siluriformes em todas as 

bacias sul-americanas, a composição específica e o número de espécies entre as bacias 

varia consideravelmente. Para estes mesmos autores, o isolamento geográfico do 

continente sul americano e de algumas bacias de drenagem em épocas passadas, associado 

a uma grande diversidade de habitats (lagos, poças, riachos, corredeiras, rios, planícies 

inundadas), são fatores que contribuíram para o elevado número de espécies de peixes e a 

grande variedade de formas e estratégias de vida que observamos hoje. Os representantes 

da ordem Characiformes abrangem quase um terço dos peixes de água doce sul-

americanos, e são estes peixes os que possuem maior diversidade quanto às suas 

adaptações, tanto no que diz respeito ao habitat, como à grande flexibilidade do regime 

alimentar (Vaz et al., 2000).  

 É evidente que a ictiofauna neotropical é uma das mais ricas do planeta. Sua 

distribuição no continente é desigual e muitas espécies estão restritas a locais específicos. 

Apesar de muitas espécies ainda não estarem descritas, as alterações promovidas em 

ambientes aquáticos continentais nas últimas décadas (principalmente a introdução de 

espécies exóticas, a construção de barragens e a poluição) vêm ameaçando a perpetuação 

de populações naturais, devido à competição, predação, entre outros motivos (Agostinho  

et al., 2007). Estes autores ainda afirmam que para efetivar a conservação, o valor da 

ictiofauna precisa ser rapidamente melhor apreciado, em termos econômicos, científicos e 

ecológicos.  



 Santos (1986) menciona que no Brasil, país de considerável potencial hídrico, há 

um número crescente de grandes reservatórios destinados à produção de energia 

hidrelétrica ou abastecimento de água. Entretanto, ainda hoje, pouco se conhece a respeito 

do comportamento biológico das espécies que compõem a ictiofauna de nossos rios e, 

consequentemente, os impactos ecológicos que a construção destas represas tem causado 

nas populações de peixes.  

 No que se refere ao bioma Cerrado, este é considerado o segundo maior bioma 

brasileiro, que apresenta um conjunto de ecossistemas (savanas, matas, campos e matas de 

galeria) que ocorrem no Brasil Central. Possui uma rica flora, sendo que a riqueza de 

espécies de aves, peixes, répteis, anfíbios e insetos é igualmente grande, embora a riqueza 

de mamíferos seja relativamente pequena (Fonseca et al., 1996; Oliveira & Marquis, 2002; 

Aguiar et al., 2004). Dentre as intervenções humanas que vêm causando danos, muitas 

vezes, irreversíveis no Cerrado, Mesquita (2005) destaca a construção de barragens para o 

aproveitamento de energia, que provoca desastre no ambiente e na sociedade, com efeitos 

irreversíveis a curto, médio e longo prazo. 

  De acordo com Mesquita (2005), a construção de barragens afeta não apenas a 

hidrologia e as espécies que compõem os rios, mas também pode trazer várias 

conseqüências para o Cerrado como o desaparecimento de espécies, a dificuldade na 

manutenção ou formação de corredores de fuga e dispersão às faunas, a forte tendência de 

estratificação e eutrofização da água do reservatório, o alagamento de terras agricultáveis e 

a retirada de famílias que mantêm estreita relação com o ambiente natural.  Além disso, o 

alagamento dos vales e o afogamento das veredas e nascentes comprometem o berço de 

água das bacias.  

 Com o barramento de um rio, a hidrologia local é severamente alterada, passando 

de um estado lótico para uma condição lêntica ou semilêntica (Tundisi, 1993; Smith         

& Petrere Júnior, 2001). Segundo Godoy (1995), as condições químicas e físicas da água 

são modificadas, assim como a qualidade e a quantidade de habitats para a fauna e flora 

aquáticas. Na verdade, a formação do novo ambiente leva à criação de novos habitats e a 

perda de outros. Tais alterações, aliadas às modificações na disponibilidade de recursos 

alimentares, segundo o mesmo autor, terminam por reestruturar a composição de toda 

biota. Esse conjunto de modificações é tão profundo que, o processo equivale à criação de 

um novo ecossistema, principalmente pelas mudanças nas relações tróficas, na base da 

produção primária e na ciclagem de nutrientes (Godoy, 1995; Agostinho et al., 2007).  



 Após o represamento, a fauna de peixes a se estabelecer é primariamente 

dependente da fauna preexistente na região alagada. As adaptações e particularidades de 

cada espécie determinarão quais terão sucesso na exploração de novos habitats (Agostinho 

et al., 2007). Para estes mesmos autores, grande parte das espécies de peixes neotropicais 

segue o padrão de elevada plasticidade comportamental, em termos alimentares e 

reprodutivos, o que impede que ocorram extinções massivas na maioria dos casos. O mais 

comum é que ocorram modificações na composição e estrutura da comunidade. Em um 

primeiro momento, segundo Castro & Arcifa (1987), algumas espécies tendem a 

desaparecer ou diminuem drasticamente o tamanho de suas populações, enquanto outras 

proliferam rapidamente. As espécies que se estabelecem são capazes de completar todo o 

seu ciclo de vida no próprio reservatório. Esse grupo habita preferencialmente as áreas 

rasas litorâneas (profundidade menor que 2m) tirando proveito da estruturação espacial 

promovida pela presença de macrófitas aquáticas, pedras, galhadas submersas, além de 

outros substratos. As espécies que habitam essas áreas são lambaris, piquiras, piranhas, 

pequenos bagres, cascudos, além de outros piscívoros como jacundás, tucunarés e traíras.  

 Segundo Barbieri & Garavello (1981), as normas para a exploração racional dos 

recursos pesqueiros apóiam-se, principalmente, sobre os estudos biológicos das 

populações. Estes se referem ao conhecimento da biologia, da avaliação de estoques e da 

dinâmica das espécies responsáveis direta ou indiretamente pela produção pesqueira local 

(Santos, 1986). 

 O conhecimento da bionomia de uma população animal é um dos grandes objetivos 

da biologia, principalmente quando tais estudos são direcionados aos peixes teleósteos, que 

dentre os vertebrados apresentam uma grande variabilidade de estratégias e táticas de 

sobrevivência (Winemiller, 1989). 

Odum (1988) demonstrou que elementos da biologia populacional oferecem 

componentes que podem auxiliar a estabelecer padrões de estratégia de sobrevivência das 

espécies. Entretanto, variações nos elementos de dada estratégia do ciclo vital realmente 

ocorrem e podem refletir a plasticidade da espécie, em relação ao seu ajuste às condições 

ambientais. Estas variações caracterizam-se como padrões adaptativos que se estabelecem 

em resposta a pressões ambientais de cada local. 

 Diante da ampla variedade de características presente na ordem Characiformes, 

estudos acerca da biologia das populações são de grande importância, uma vez que muitas 

respostas elucidativas sobre a ecologia das espécies são obtidas em estudos desta natureza 

(Vazzoler, 1996; Benedito-Cecílio & Agostinho, 1997). Vários aspectos da estratégia de 



vida da espécie na alocação de energia, seja para o crescimento, reprodução ou 

manutenção, são interpretados através da análise da biologia da espécie. Em uma 

abordagem sistêmica, o completo entendimento dos fatores que regem a comunidade 

depende do conhecimento das populações componentes, particularmente das espécies 

dominantes (Benedito Cecílio & Agostinho, 1997).  

 Dessa forma, Santos (1986) afirma que o estudo da biologia das populações de 

peixes na natureza reveste-se de considerável importância em virtude da crescente 

demanda de fontes alternativas de proteína e também da crescente e indiscriminada 

interferência humana nos ambientes naturais. 

 Vale ressaltar também que a construção de reservatórios abre perspectivas no 

sentido de seu aproveitamento em termos de produção pesqueira. Para Santos (1986), isto 

implicaria num manejo racional da ictiofauna destas represas, visando a retirada 

sistemática de parte dos indivíduos das populações economicamente viáveis, sem, contudo, 

leva-las à exaustão devido a um elevado esforço de captura.  

Dentro desse contexto, a utilização dos recursos pesqueiros constitui uma atividade 

que necessita de conhecimentos de base para sua exploração, conhecimentos estes que 

envolvem aspectos biológicos básicos como reprodução, crescimento e alimentação. 

Assim, essas informações se constituem em subsídios importantes para a elaboração de 

regulamentação de pesca, quanto à época, ao local e ao tamanho dos indivíduos que podem 

ser capturados dentro de um programa de manejo, permitindo também, a tomada de 

medidas racionais na preservação de populações ou no controle de espécies indesejáveis. 

Dessa forma, o fato de ser uma espécie também utilizada como recurso pesqueiro 

juntamente com o fato de ser uma espécie que apresenta capacidade de se adaptar em 

ambientes modificados, torna-se extremamente interessante conhecer a biologia de Hoplias 

malabaricus, bem como buscar informações sobre seu ciclo de vida no reservatório de 

Capim Branco I. Assim, além de forneceram conhecimentos sobre esta espécie neste local, 

estes dados também poderão servir como base para comparações futuras que envolvam 

esta espécie.  

 

 

 

 

 

 



1.1) ÁREA DE ESTUDO 

 

O rio Araguari nasce nos contrafortes da Serra da Canastra, em Minas Gerais, a 

uma altitude de 1.320 m. Constitui-se em um dos principais afluentes da margem esquerda 

do rio Paranaíba, o qual após sua confluência com o rio Grande, forma o rio Paraná. Este 

rio, principal formador da bacia do Prata, é o décimo maior do mundo em descarga d’água 

e o quarto em área de drenagem, sendo que, na América do Sul, ocupa a segunda posição 

depois da bacia Amazônica (Agostinho et al., 1995).  

O rio Araguari apresenta um vale em forma de canyon, cortanto litologias da Bacia 

Sedimentar do Paraná e atingindo as rochas do Embasamento Cristalino Indiferenciado. 

Estas rochas condicionam a ocorrência de corredeiras, curvas e blocos rochosos e a 

dinâmica do rio criou uma paisagem de segmentos rápidos e de trechos em que as águas 

fluem mais lentamente (Rodrigues & Oliveira, 2007). Seu curso através de vales profundos 

tem sido aproveitado para a construção de barragens para geração de eletricidade como as 

UHEs de Nova Ponte, Miranda e as mais recentes, Capim Branco I e II (Ferrete et al., 

2005). 

O trecho estudado da bacia do rio Araguari pertence ao lago da Usina de Capim 

Branco I (FIGURA 1), que localiza-se na região do Triângulo Mineiro na latitude 18° 47’ 

25” S e longitude 48° 08’ 50” W, no km 150 do rio Araguari, a partir de sua foz, junto à 

ponte do Pau Furado, aproximadamente 20km na antiga estrada Uberlândia-Araguari 

(Ferrete et al., 2005). 

 O Complexo Energético Capim Branco localizado entre os municípios de Araguari, 

Indianópolis e Uberlândia foi projetado para gerar 450 megawatts de energia. Os lagos das 

usinas Capim Branco I e II inundaram, respectivamente, 18,00 km2 e 45,11 km2 de terras 

que eram ocupadas por pastagens e culturas nos vales do rio Araguari. Trata-se de uma 

região de transição entre os biomas cerrado e mata atlântica, na qual se 

observam remanescentes de florestas ciliares, deciduais e semideciduais. O trecho era 

considerado como Área de Importância Biológica Extrema e única para conservação de 

peixes na região, devido ao fato de ser um remanescente significativo para migração e 

reprodução de peixes ameaçados de extinção (Vono, 2002). 

 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
FIGURA 1. Área de estudo. Localização da Usina Capim Branco I. Foto: Programa de Registro do 
Patrimônio Natural, Rodrigues, S.C. & Oliveira, P.C.A., 2007. 
 

Conforme Rodrigues & Oliveira (2007), a área de drenagem do barramento da 

Usina Capim Branco I é de 18,635 km2, com precipitação média anual de 1.590 mm e a 

profundidade média é de 25 metros. O reservatório foi inundado em dezembro de 2005 e 

sua operação comercial teve início em fevereiro de 2006. 

 

 

 



1.2) CARACTERIZAÇÃO DA ESPÉCIE ESTUDADA 

 

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) 

Classe Osteichthyes 

Ordem Characiformes 

Família Erythrinidae 

 

 Popularmente conhecida como traíra, Hoplias malabaricus é uma espécie que 

ocorre em todas as bacias hidrográficas da América do Sul, exceto na região transandina e 

na Patagônia. É um peixe neotropical de ampla distribuição ocorrendo desde a Costa Rica 

até a Argentina (Fowler, 1950; Godoy, 1975). Pode ser encontrada em quase todos os 

corpos de águas da parte continental brasileira, além de ser uma espécie bem adaptada a 

ambientes lênticos, dando preferência à águas paradas ou de pouca correnteza, pode 

também ser encontrada em rios de pequeno e grande porte. Apresenta muita resistência, 

podendo sobreviver em ambientes pouco oxigenados e suporta grandes períodos de jejum, 

o que contribui para sua ampla dispersão e adaptação (Azevedo & Gomes, 1943; Barbieri, 

1989). 

 Quanto à caracterização morfológica, esta espécie apresenta o corpo alongado e 

cilíndrico, cabeça alargada com boca ampla e ramo mandibular saliente. A nadadeira 

caudal é arredondada com pontos escuros, às vezes ordenados formando faixas. O dorso e 

lado do corpo apresentam manchas escuras ou barras irregulares e três listras inconspícuas 

atrás dos olhos (FIGURA 2). Em vista dorsal, observa-se a mandíbula ultrapassando 

francamente a maxila superior, estando a boca fechada (Azevedo & Gomes, 1943; 

Oliveira, 1994).  

 Azevedo & Gomes (1943); Paiva (1974); Caramaschi & Godinho (1982); Barbieri, 

(1989); Barbieri & Marins, (1990); Marquez et al., (2001); Prado et al., (2006); são autores 

que avaliam tópicos da biologia reprodutiva desta espécie. Os resultados destacam 

características no comportamento reprodutivo como formação de ninhos em águas com 

vegetação submersas cercadas por vegetação e cuidado parental dos filhotes por conta do 

macho. Os ninhos são construídos em pequenas depressões de uns 20 cm. de profundidade, 

onde a fêmea deposita seus ovos, enquanto o macho os fertiliza, e fica cuidando por alguns 

dias até que eclodam e se evadam espalhadamente para a vegetação.   

  



 
                                             

FIGURA 2. Exemplar de Hoplias malabaricus coletado na represa Capim Branco I durante o período de 
estudo. Foto: Olívia Penatti Pinese 
 

 No que diz respeito à alimentação Azevedo & Gomes, (1943); Nikolski, (1963); 

Keast & Welshi, (1968); Paiva, (1974); Godoy, (1975); Caramaschi, (1979); Lowe-

McConnell, (1987); Winemiller, (1989); Oliveira, (1994); Bistoni et al., (1995); Moraes & 

Borbola, (1995); Loureiro & Hahn, (1996); Almeida et al., (1997); Pompeu & Godinho, 

(2001); Carvalho et al., (2002) e Mello et al., (2006) são alguns autores que através de seus 

estudos caracterizaram a traíra adulta como essencialmente piscívora, já as larvas, como 

em outros peixes, alimentam-se primeiramente de plâncton, depois passam a se alimentar 

de insetos e com preferência para insetos maiores. Esse regime misto continua até os 160 

mm de comprimento. Daí por diante, ao alcançar a fase adulta, a ingestão de insetos é 

difícil de ocorrer, a não ser em raras exceções. O alimento preferido da traíra, desta idade 

em diante, são peixes de quase todas as espécies (Azevedo & Gomes, 1943). O aparelho 

digestivo apresenta os mesmos caracteres adaptativos de todo carnívoro: boca 

relativamente grande, dentes caninos; numerosos e resistentes; estômago de tamanho 

médio e intestino curto. Em muitas águas, a traíra é o único peixe que devora presas 

maiores. Esta espécie é caçadora solitária, alimentando-se de presas potenciais, como 

espécies de Characidae, Curimatidae e Cichlidae. É um predador de tocaia, do tipo “senta e 

espera”, possuidor de hábitos bentônicos, sendo encontrado em rios e lagoas, 

principalmente em águas rasas e próximas à vegetação submersa ou marginal, capturando 

suas presas, isoladas ou em grupos, na superfície da água ou meia-água durante o dia 

(Oliveira, 1994).  



 Em ambientes modificados, como a formação de represas a partir da construção de 

barragens, a espécie Hoplias malabaricus destaca-se principalmente por ser adaptada a 

lugares onde predomina água parada. Além disso, outro aspecto que reflete essa adaptação 

às condições impostas pelo novo ambiente é o processo reprodutivo, além de suas 

características anatômicas, fisiológicas e comportamentais (Marquez et al., 2001). Assim, 

de acordo com Vazzoler (1996), o sucesso obtido por qualquer espécie em ambientes 

modificados é determinado, em grande parte, pela capacidade de seus integrantes 

reproduzirem-se em ambientes variáveis, sustentando populações ecologicamente viáveis.  

 Pelo fato de que essa espécie pode se adaptar perfeitamente à represa formada pela 

usina Capim Branco I, torna-se extremamente importante conhecer sua biologia tanto no 

que diz respeito à reprodução, alimentação, estrutura populacional e crescimento, para que 

futuramente estes dados sirvam de base para a tomada de medidas racionais na preservação 

e manutenção de populações desta espécie no local e também para que esses estudos 

forneçam informações básicas sobre a estratégia de vida e crescimento de Hoplias 

malabaricus, diante das perturbações ambientais. Além disso, estes dados também poderão 

servir para fins comparativos com outras espécies.  

 

1.3) OBJETIVOS 

 

 O presente trabalho tem como objetivo geral estudar a biologia da traíra, Hoplias 

malabaricus, espécie componente da comunidade de peixes do reservatório de Capim 

Branco I, Rio Araguari, MG. 

 E como objetivos específicos para Hoplias malabaricus neste local, este trabalho 

irá permitir: 

 - Definir a estrutura populacional a partir das análises de abundância, classes de 

comprimento, proporção sexual, proporção entre jovens e adultos, relação peso-

comprimento e fator de condição.  

- Descrever o hábito alimentar da espécie quanto à alimentação através do índice de 

repleção e identificação dos itens alimentares. 

 - Estabelecer o período reprodutivo da espécie no local através da avaliação da relação 

gonadossomática, do índice gonadossomático e do fator de condição gonadal. 



- Determinar o comprimento médio de início de primeira maturação gonadal. 

- Determinar o crescimento e a idade dos indivíduos capturados, expressos pelas curvas de 

crescimento em comprimento, utilizando para isto a leitura dos anéis etários nas escamas. 

- Determinar a época em que ocorre a formação dos anéis nas escamas nesta espécie.  

 

 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 A pesquisa no reservatório de Capim Branco I teve início com a finalidade de 

determinar a composição de peixes deste reservatório bem como as dinâmicas alimentar e 

reprodutiva das espécies encontradas, pesquisa esta realizada por Rêgo (2008). A presente 

pesquisa iniciou quando os trabalhos de coletas iniciados por Rêgo (2008) já estavam na 

metade do período a ser amostrado. Com base nas espécies que estavam sendo capturadas, 

Hoplias malabaricus foi escolhida para a realização deste trabalho. A partir deste 

momento, os dados utilizados nesta pesquisa foram sendo obtidos a partir das últimas 

amostragens, sendo que os dados pertencentes às amostragens anteriores, no que diz 

respeito à espécie escolhida, foram gentilmente cedidos por Rêgo (2008), que não se 

importou em compartilhar com esta pesquisa.   

 A realização desta pesquisa reveste-se de considerável importância uma vez que, 

após o conhecimento da comunidade de peixes presentes no reservatório, estudos acerca de 

conhecimentos mais detalhados sobre as populações componentes desta comunidade são 

de extrema importância, pois fornecem dados particulares das espécies que poderão servir 

de base em programas de manejo e conservação destas espécies no reservatório de Capim 

Branco I.  

 

2.1) PROCEDIMENTO AMOSTRAL 

 

 Os exemplares de Hoplias malabaricus foram obtidos através de amostragens 

mensais realizadas durante o período de julho de 2006 a junho de 2007. Para a captura dos 

indivíduos, foram utilizados quatro jogos de redes de espera de malhas de 15, 20, 30, 40, 

50, 60 e 70 mm (medidos entre nós adjacentes) em cada jogo. 



 Em cada coleta, as redes de espera foram colocadas ao longo de um trecho de 

aproximadamente 3 Km nas duas margens da represa, permanecendo no local durante 12 

horas, armadas na tarde de um dia e retiradas na manhã do dia seguinte. 

Os indivíduos logo após serem capturados, foram transportados em caixa de isopor 

com gelo para o laboratório de Zoologia do Instituto de Biologia da Universidade Federal 

de Uberlândia. Os indivíduos foram fixados em formol a 10% e após alguns dias de 

fixação foram transferidos para álcool 70% a fim de serem conservados. Todo o material 

encontra-se depositado no Instituto de Biologia da Universidade Federal de Uberlândia 

como material testemunho. A metodologia geral do trabalho seguiu a indicada por 

Vazzoler (1981) e Vazzoler (1996). 

Em laboratório, cada indivíduo foi etiquetado, pesado em gramas (Wt) utilizando-se 

uma balança Marte com capacidade de 5.500g e 0.5g de precisão, medido em milímetros 

através de um ictiômetro quanto ao comprimento total (Lt) e padrão (Ls) e dissecados para 

identificação do sexo, maturidade gonadal e itens alimentares contidos nos estômagos.  

 

 

2.2) ESTRUTURA POPULACIONAL 

 

 A estrutura da população de Hoplias malabaricus foi analisada através da 

abundância, classes de comprimento, da proporção sexual e proporção entre jovens e 

adultos, da relação peso-comprimento e do fator de condição. 

 

2.2.1) Abundância 

 Para análise da abundância, foram utilizados os dados referentes ao número de 

indivíduos capturados em cada mês. Os dados foram lançados num gráfico que relacionou 

a freqüência absoluta de indivíduos com a variação mensal.  

 

2.2.2) Estrutura em Comprimento 

 Para análise da estrutura em comprimento, os indivíduos capturados foram 

distribuídos em classes de comprimento padrão, segundo metodologia seguida por Vieira 

(1980). A determinação das classes de tamanho seguiu-se pela equação: k = 1 + 3,222.log 

n, onde k é o número de classes e n o número total de indivíduos. Após isso, obteve-se o 

intervalo das classes, através da fórmula, h = A/k, onde h é o intervalo da classe, A é a 

amplitude de variação do comprimento (maior comprimento obtido – o menor 



comprimento obtido) e k o número de classes. A distribuição dos indivíduos em classes de 

comprimento foi determinada para sexos separados. 

 A distribuição em classes de comprimento foi expressa como o número de 

indivíduos capturados em uma determinada classe, dividido pelo número total de 

indivíduos capturados em todas as demais classes, multiplicado por 100 (freqüência 

percentual).  

 

2.2.3) Proporção Sexual e Proporção entre Jovens e Adultos 

 A proporção entre os sexos foi estabelecida de acordo com Vazzoler (1996) e 

expressa através da distribuição das freqüências percentuais de machos e fêmeas para o 

período total, por mês e para cada estação do ano. O teste X2 (qui-quadrado), com 

significância de 5%, segundo Vazzoler (1996) foi aplicado sobre os valores das 

freqüências absoluta tanto sazonal, como para todo o período de estudo, com o propósito 

de verificar eventuais variações. 

 Para analisar a proporção entre jovens e adultos foi seguida a mesma metodologia 

da proporção sexual, com o propósito de identificar variações no tamanho da população de 

Hoplias malabaricus.  

 Para as análises durante as diferentes estações do ano, consideraram-se as estações 

definidas como: Outono (março/07, abril/07 e maio/07), Inverno (junho/07, julho/06 e 

agosto/06), Primavera (setembro/06, outubro/06 e novembro/06) e Verão (dezembro/06, 

janeiro/07 e fevereiro/07).  

 

2.2.4) Relação Peso-Comprimento 

 A relação peso-comprimento total foi analisada separadamente para machos e 

fêmeas, sendo expressa através da equação: Wt = a.Ltb, (Vazzoler, 1981), onde Wt 

representa o peso total, Lt o comprimento total, a é um parâmetro relacionado com o grau 

de engorda (estado de higidez) do peixe e b é o coeficiente angular relacionado com o tipo 

de crescimento do peixe com o seu valor girando em torno de três e indica como ocorre o 

crescimento dos indivíduos, podendo ser do tipo isométrico com taxas iguais de 

incremento nas diferentes partes do corpo ou alométrico com incrementos diferenciais. A 

relação foi determinada separadamente para os sexos, considerando-se o não cumprimento 

da premissa de igualdade de variâncias dos parâmetros entre machos e fêmeas.  



 A obtenção dos valores dos parâmetros a e b se dá através da transformação 

logarítmica da expressão acima através do método dos mínimos quadrados (Vazzoler, 

1981). 

 

2.2.5) Fator de Condição 

 O fator de condição é um indicador quantitativo do grau de higidez ou de bem estar 

do peixe, refletindo condições alimentares recentes.  Neste estudo, foi utilizado o fator de 

condição alométrico, segundo Vazzoler (1996). O fator de condição alométrico exige a 

estimativa preliminar dos parâmetros da relação peso-comprimento (Wt/Lt), expressa por 

Wt = a.Ltb. Foram considerados dois modelos nas estimativas do fator de condição 

alométrico: K = Wt/Ltb (fator de condição total) e K’ = Wc/Ltb (fator de condição 

somático), onde Wc = Wt – Wg, sendo que Wc representa o peso do corpo e Wg o peso 

das gônadas. Os valores médios mensais deste parâmetro, para ambos os sexos, foram 

multiplicados por 100, a fim de facilitar a interpretação gráfica.  

 

 

 

2.3) CRESCIMENTO E ESTRUTURA ETÁRIA 

  

Para a determinação da idade, os exemplares de Hoplias malabaricus inicialmente 

foram lavados para remoção de escamas soltas provenientes de outros exemplares. 

Considerando-se que o local mais favorável de um peixe para a coleta de escamas pode 

variar entre as distintas espécies, foi determinada preliminarmente uma análise de escamas 

de diferentes locais do corpo e o local que melhor apresentou escamas uniformes, bem 

formadas e não danificadas para esta espécie foi o dorso. Para cada exemplar, cerca de dez 

escamas foram coletadas na região determinada, com pinça lisa. Após serem retiradas do 

exemplar, as escamas foram lavadas em água corrente com detergente, depois foram 

colocadas em solução de hidróxido de potássio 5% e montadas em lâminas para a 

visualização dos anéis de crescimento, segundo metodologia proposta por Vazzoler (1981). 

Porém, para esta espécie, a metodologia seguida não apresentou os resultados esperados, 

uma vez que, os anéis não foram visualizados na lupa. Portanto, uma metodologia diferente 

foi proposta e utilizada neste trabalho, sendo que esta metodologia não se encontra 

disponível na literatura, talvez sendo utilizada pela primeira vez. 



A metodologia consistiu em lavar as escamas em água corrente e cora-las com 

corantes. Inicialmente foram realizados vários testes com alguns corantes (Safranina, Azul 

de Astra, Fucsina, Verde Iodo e Violeta Cristal), sendo que os corantes Safranina, Fucsina 

e Azul de Astra, mostraram-se mais eficientes na visualização dos anéis de crescimento, 

sendo estes, portanto, os corantes utilizados nas escamas de Hoplias malabaricus, uma vez 

que as escamas desta espécie não são facilmente visualizadas. 

Assim, foram retiradas de cada exemplar dez escamas. As escamas foram lavadas 

em água com detergente, e então foram colocadas em placas diferentes contendo cada uma 

um determinado corante. Estas ficavam nos corantes por alguns minutos, e após serem 

retiradas eram lavadas novamente em água corrente para retirar o excesso de corante. Vale 

ressaltar que, em cada corante eram colocadas algumas das dez escamas, sendo que, 

escamas coradas com um corante não eram coradas com outro tipo de corante. Após serem 

lavadas, estas deveriam estar bem secas antes de serem montadas entre as lâminas de 

microscopia. Após a montagem, cada lâmina recebeu uma etiqueta de identificação 

referente a cada exemplar. Para que as escamas não se misturassem podendo fornecer 

dados errôneos, era montada uma lâmina por vez, sendo utilizado um exemplar de cada 

vez.  

Após a montagem de todas as lâminas, estas foram observadas sob lupa, anotando-

se os números de anéis presentes em cada escama (FIGURA 3). Porém, vale ressaltar que 

há variação quando se muda o fundo da lupa ou a intensidade de luz, sendo que o fundo 

escuro e a luz mais fraca permite uma visualização melhor dos anéis de crescimento para 

esta espécie.  

Para a análise do estudo do crescimento foi utilizado o Método Direto, segundo 

Vazzoler (1981). Com os dados de comprimento total (LT) e idade (número de anéis), 

foram calculados os valores médios do comprimento total por classe de idade e por sexo 

para a espécie estudada, uma vez que não houve igualdade dos parâmetros entre machos e 

fêmeas.  



 
FIGURA 3 Escama de Hoplias malabaricus mostrando os anéis de crescimento. Foto: Janainna Martins 

 

 

A curva teórica de crescimento em comprimento foi obtida através da expressão de 

Von Bertalanffy (Vazzoler, 1981 & Santos, 1978): 

 

LT = L∞ [ 1 – e –K (t – t
0

) ]  

 

Onde: 

LT = Comprimento total estimado relativo à idade t; 

L∞ = Comprimento teórico (assintótico) quando a idade aumenta indefinidamente 

(comprimento médio máximo que o animal pode ter); 

e =  base dos logaritmos neperianos; 

K = parâmetro relacionado com a taxa de crescimento; 

t = idade considerada; 

t0 = idade inicial. 

A verificação da validade desta expressão para a espécie em questão se deu através 

da transformação Ford-Walford (Santos, 1978), plotando-se o comprimento médio (Lt) dos 

indivíduos no instante t contra o comprimento médio (Lt) dos indivíduos no instante           

t + ∆t, sento ∆t constante. Os valores dos coeficientes “a” e “b” da regressão linear entre Lt 

Anéis de 
crescimento  



e Lt + 1 foram utilizados para estimar o comprimento médio máximo (L∞), através da 

expressão: L∞ = a/1-b 

 Para a estimativa de K e do fator de correlação da idade relativa t0 foi obtido o 

logaritmo natural (ln) da diferença entre L∞ e cada um dos comprimentos médios. Em 

seguida calculou-se a reta de regressão entre os ln das diferenças e a idade (número de 

anéis). Dos coeficientes obtidos através da regressão, estimou-se K = �b� e t0 = a – ln 

L∞/K. 

 Após a determinação dos parâmetros de crescimento e a substituição na expressão 

de Von Bertalanffy, estimaram-se os valores de Lt para cada valor de t (idade) desejado. 

Os valores obtidos foram lançados num gráfico que relacionou as classes de idade e os 

componentes médios obtidos, constituindo-se na curva de crescimento para a espécie. 

Foram obtidas curvas de crescimento diferentes para os diferentes sexos. 

 Foi determinada também a época em que ocorre a formação dos anéis de 

crescimento nas escamas (Vazzoler, 1981). Através dos dados referentes a comprimento 

total (Lt) e idade (número de anéis) de cada exemplar, foi calculado o comprimento médio 

bimensal para cada grupo de indivíduos com o mesmo número de anéis.  

 

 

2.4) REPRODUÇÃO 

 

 Com o intuito de conhecer sobre o ciclo de vida de Hoplias malabaricus, alguns 

aspectos de sua biologia reprodutiva, como os estádios de desenvolvimento gonadal, a 

determinação do período reprodutivo, o fator de condição gonadal e a estimativa do 

comprimento (ou idade) médio de início de primeira maturação foram determinados. Para 

tanto, durante os procedimentos em laboratório, as gônadas dos indivíduos foram 

removidas da cavidade celomática através de uma incisão ventral estendendo-se do ânus 

em direção à cabeça, para a identificação do sexo e pesadas com o auxílio de uma balança 

de quatro dígitos de precisão, anotando-se seu peso (Wg). Posteriormente, identificaram-se 

os estádios de desenvolvimento gonadal. 

 

2.4.1) Estádios gonadais. 

Para a determinação dos estádios de maturação gonadal foram considerados 

caracteres macroscópicos dos ovários e testículos, como tamanho, coloração, presença e 

tamanho de ovócitos intra-ováricos e de sêmen, baseados em escala descrita por Vazzoler 



(1996). Assim, foram estabelecidos os seguintes estádios: imaturo ou em maturação I, em 

maturação II, maduro e esgotado. Estes estádios variam de gônadas pouco desenvolvidas 

com coloração translúcida e aspecto foliáceo; gônadas mais desenvolvidas com ovócitos 

mais evidentes no caso das fêmeas; gônadas muito desenvolvidas ocupando grande parte 

da cavidade abdominal e liberando ovócitos ou sêmen sob a mínima pressão, até gônadas 

vazias e flácidas com aspecto hemorrágico e ovócitos residuais nas fêmeas. 

                                                                                         

2.4.2) Índice Gonadossomático (IGS) e Variação temporal da Relação Gonadossomática 

(RGS). 

 O índice gonadossomático foi calculado para cada indivíduo, através da fórmula: 

IGS = (Wg.100)/Wc), onde IGS representa o índice gonadossomático, Wg o peso da 

gônada e Wc o peso do corpo de cada indivíduo que é calculado da seguinte maneira: Wc = 

Wt - Wg, onde Wt é o peso total. Esse índice representa o quanto o peso da gônada 

representa em relação ao peso somático do corpo (sem as gônadas) e segundo Vazzoler 

(1996) é o mais apropriado para representar o estado fisiológico das gônadas. Para os 

cálculos desse índice, foram utilizados apenas aqueles indivíduos considerados adultos e 

que participaram efetivamente do processo reprodutivo, ou seja, excluíram-se das análises 

os indivíduos imaturos. 

 Os valores médios mensais do índice gonadossomático foram estimados e foi 

determinada a curva de maturação para machos e fêmeas. Devido a não captura de 

indivíduos adultos em alguns meses (principalmente para os machos), não foi possível ser 

estimado os valores médios nesses meses e em conseqüência, tais curvas de maturação 

apresentaram lacunas.  

 A variação temporal da RGS fornece indicações sobre o período reprodutivo de 

uma espécie ou população. A utilização de um indicador quantitativo desse período é 

importante, para contrabalançar a subjetividade dos dados sobre estádio de maturidade, 

baseados em análises macroscópicas das gônadas (Vazzoler, 1996). Em virtude de se tratar 

de período reprodutivo, assim como o índice gonadossomático, foram utilizados somente 

os indivíduos adultos, excluindo também das análises os indivíduos imaturos. Com os 

dados de peso total (Wt), peso das gônadas (Wg), e sexo, calculou-se o peso do corpo (Wc) 

de cada indivíduo: Wc = Wt - Wg 

 Em seguida calculou-se para cada indivíduo, os valores da RGS1 e RGS2, segundo 

as expressões: RGS1 = Wg/Wt x 100 e RGS2 = Wg/Wc x 100. 



 Após os cálculos, obtiveram-se as médias mensais de RGS1 e RGS2. Por último, 

calculou-se a diferença entre os valores médios mensais da RGS1 e RGS2: ∆RGS = 

RGS2– RGS1, onde ∆RGS representa a variação temporal da relação gonadossomática.  

Assim, o período delimitado pelos valores mais elevados de ∆RGS correspondeu 

ao período reprodutivo. 

 

2.4.3) Fator de Condição Gonadal  

 A interpretação do fator de condição gonadal se deu no sentido de analisar o quanto 

de reservas energéticas é transferido para as gônadas durante seu processo de maturação. 

Para tanto, foi utilizada a variação entre o fator de condição total e o fator de condição 

somático. A variação entre esses dois fatores (∆K) denominada condição gonadal, foi 

definida como ∆K = K - K’. Segundo Vazzoler (1996), a condição gonadal expressa de 

modo relativo a parcela das reservas transferidas para as gônadas, sendo um indicador do 

período reprodutivo, correspondendo ao índice gonadal.  

 Os valores médios mensais deste parâmetro foram multiplicados por 100, a fim de 

facilitar a interpretação gráfica. Além disso, a condição gonadal foi determinada 

individualmente somente para aqueles indivíduos considerados adultos. 

  

2.4.4) Estimativa do comprimento (ou idade) médio de início de primeira maturação 

 O comprimento médio de início de primeira maturação (L50) corresponde àquele 

com o qual 50% dos indivíduos iniciam seu ciclo reprodutivo, ou seja, estão passando da 

fase jovem para a adulta. O comprimento com o qual todos os indivíduos estão aptos a 

participarem ativamente do processo reprodutivo é o L100 (Vazzoler, 1996).  

Através dos dados referentes a sexo, estádio de maturidade e comprimento de cada 

indivíduo foi obtido classes de freqüência de comprimento para sexos separados. Lançou-

se num gráfico a freqüência de adultos por classe de comprimento e estimou-se o valor de 

L50 e L100. 

 Através da curva de crescimento de Von Bertalanffy, a idade de primeira maturação 

(I50) foi estimada. 

 

 

 

 

 



2.5) ALIMENTAÇÃO 

 

 Para o estudo da alimentação de Hoplias malabaricus, os estômagos foram 

removidos da cavidade abdominal dos indivíduos. Após a remoção, os estômagos foram 

pesados e o conteúdo foi analisado sob estereomicroscópio e os itens identificados quando 

possível até o menor nível taxonômico.  

 Ao analisar os estômagos, foi possível constatar o estádio de repleção de cada 

indivíduo, segundo Santos (1978), e classificá-lo como: estômago vazio, estômago 

parcialmente cheio e estômago cheio.  

Para se estabelecer a época em que os animais naquela área se apresentam em 

melhores condições alimentares, o índice de repleção (Ir) foi estimado com base em 

Santos (1978), da seguinte forma: Ir = We/Wt, onde We representa o peso do estômago e 

Wt o peso total do indivíduo. Esta razão foi primeiramente validada após a verificação da 

relação linear entre We e Wt. Posteriormente, o índice médio bimensal de repleção foi 

calculado como se segue, considerando-se os sexos separadamente: Īr = ΣIri/n, onde Iri 

representa o índice de repleção de cada indivíduo amostrado e n o número de indivíduos 

amostrados. 

 

 

3 - RESULTADOS 

 

3.1) ESTRUTURA POPULACIONAL 

 

3.1.1) Abundância 

 Foram capturados 114 indivíduos de Hoplias malabaricus durante o período de 

estudo. A espécie foi constante em todos os meses de coleta e as taxas de captura foram 

maiores nos meses de setembro, outubro e novembro (FIGURA 4). De acordo com os 

resultados encontrados por Rêgo (2008), esta espécie esteve entre as sete espécies mais 

abundantes no reservatório de Capim Branco I, estando representada por uma freqüência 

numérica de 9,7 % e por uma freqüência em biomassa de 12,6 % do total de indivíduos 

capturados no reservatório. 
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FIGURA 4. Variação mensal da abundância de Hoplias malabaricus coletados na represa Capim Branco I, 
Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
  

 

3.1.2) Estrutura em Comprimento 

 Os indivíduos capturados foram enquadrados em oito classes de comprimento 

padrão com amplitude de 24,8 mm cada, conforme mostra a TABELA 1. 

 

TABELA 1. Classes de comprimento padrão, seus respectivos intervalos (mm) e o número (n) de indivíduos 
de Hoplias malabaricus coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho 
de 2007. 
 

Classe Intervalo (mm) n % 

1 137 ┤162 20 17,7 

2 163 ┤188 17 15,0 

3 198 ┤214 10 8,8 

4 215 ┤240 40 35,4 

5 241 ┤266 11 9,7 

6 267 ┤292 12 10,6 

7 293 ┤318 2 1,8 

8 319 ┤336 1 0,9 

Total  113  

  

 A amplitude de comprimento padrão, considerando todos os indivíduos coletados, 

variou de 137 a 336 mm. Os indivíduos coletados com maior freqüência encontram-se na 

classe 4 (215-240 mm), totalizando 40 indivíduos, como mostra a FIGURA 5. 
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FIGURA 5. Distribuição da freqüência percentual das classes de comprimento padrão (mm) de Hoplias 

malabaricus coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
 

 Os resultados do estudo da estrutura em comprimento para sexos separados 

revelaram que as fêmeas possuem amplitude de tamanho variando entre 137 a 336 mm, 

enquanto que os machos apresentam variação de tamanho entre 139 a 272 mm. As fêmeas 

foram mais freqüentes que os machos nas maiores classes, 4, 5 e 6, se comparadas com os 

machos, que apresentaram-se mais freqüentes que as fêmeas nas classes 1, 2 e 3 (FIGURA 

6). 

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

1 2 3 4 5 6 7 8

Classes de Tamanho

F
re

q
u

ên
ci

a 
P

er
ce

n
tu

al

Machos

Femeas

 
FIGURA 6. Distribuição da freqüência percentual das classes de comprimento padrão (mm) para machos e 
para fêmeas de Hoplias malabaricus coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 
2006 e junho de 2007. 
 

 

 



3.1.3) Proporção Sexual e Proporção entre Jovens e Adultos 

 A proporção sexual para o período como um todo obtida para um total de 113 

indivíduos foi de 1,5 fêmeas para cada macho. O valor obtido através do teste do qui-

quadrado (χ2), considerando-se uma proporção esperada de 1:1, demonstra que há 

diferença significativa (χ2
calc =  4,16, p <0,05) (FIGURA 7). 
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FIGURA 7. Proporção sexual para o período total de estudo de machos e fêmeas de Hoplias malabaricus 
coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
 

 A TABELA 2 mostra que a distribuição mensal da proporção sexual não apresentou 

diferenças significativas apenas nos meses de maio/07, julho/06 e outubro/06. Em todos os 

outros meses observaram-se diferenças na proporção de 1:1. 

 

TABELA 2. Número de exemplares e freqüência percentual (%) mensal para machos e fêmeas de Hoplias 

malabaricus coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007, e 
os respectivos valores do teste χ2. *Significativo ao nível de 5% (χ2 > 3,84). 
 

Número % 
Mês Fêmeas Machos  Fêmeas  Machos χ2 

Jul/06 4 3 57,1 42,9 2,01 

Ago/06 8 1 88,8 11,2 60,20* 

Set/06 3 15 16,6 83,4 44,60* 

Out/06 9 8 52,9 47,1 0,33 

Nov/06 12 5 70,6 29,4 16,90* 

Dez/06 5 3 62,5 37,5 6,25* 

Jan/07 6 1 85,7 14,3 50,90* 

Fev/07 5 3 62,5 37,5 6,25* 

Mar/07 4 2 66,6 33,4 11,02* 

Abr/07 4 1 80,0 20,0 36,00* 

Mai/07 2 2 50,0 50,0 0,00 

Jun/07 6 1 85,7 14,3 50,90* 

Total 68 45 60,2 39,8 4,16* 

 



 A FIGURA 8 mostra que houve predomínio significativo de machos somente no 

mês de setembro/06. Nos demais meses, as fêmeas predominaram. 
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FIGURA 8. Proporção sexual mensal para machos e fêmeas de Hoplias malabaricus coletados na represa 
Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
 

 

 Na análise por estações do ano (TABELA 3 e FIGURA 9), as fêmeas mostraram 

predomínio significativo no outono, inverno e verão, sendo que na primavera a proporção 

sexual não diferiu estatisticamente, apresentando-se 1:1 (χ2
calc = 0,57).  

 

 

TABELA 3. Número de exemplares e freqüência percentual (%) por estação do ano para machos e fêmeas de 
Hoplias malabaricus coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 
2007, e os respectivos valores do teste χ2. *Significativo ao nível de 5% (χ2 > 3,84). 
 

Número % 
Estação Fêmeas Machos %Fêmeas %Machos 

 
F:M χ2 

Outono 10 5 66,7 33,3 2:1 11,1* 

Inverno 18 5 78,3 21,7 3,6:1 32* 

Primavera 24 28 46,2 53,8 1:1 0,57 

Verão 16 7 69,5 30,5 2,3:1 15,2* 

Total 68 45 60,2 39,8 1,5:1 4,16* 
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FIGURA 9. Proporção de machos e fêmeas por estação do ano de Hoplias malabaricus coletados na represa 
Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007.  
 

 

 Na comparação entre as proporções de jovens e adultos (TABELA 4 e FIGURA 

10), verificaram-se diferenças significativas na relação 1:1, durante o outono (χ2
calc = 74,9, 

p<0,05) e o inverno (χ2
calc =  45,5, p<0,05) com predomínio de jovens. Essas diferenças 

não foram encontradas na primavera e verão. Nota-se que no outono foram coletados 14 

jovens para cada adulto.  

 
 
 
TABELA 4. Freqüência percentual (%) de jovens e adultos por estação do ano de Hoplias malabaricus, 
coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007, e os 
respectivos valores do teste χ2. *Significativo ao nível de 5% (χ2 > 3,84). 
 

Estação % Jovens % Adultos J:A χ2 
Outono 93,3 6,7 14:1 74,9* 

Inverno 82,6 17,4 4,7:1 42,5* 

Primavera 40,4 59,6 1:1 3,7 

Verão 52,2 47,8 1:1 0,19 

Total 46,9 53,1 1:1 0,38 
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FIGURA 10. Proporção entre jovens e adultos por estação do ano de Hoplias malabaricus, coletados na 
represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007.  
 
  

 Na análise envolvendo todos os indivíduos, não levando em consideração a estação 

do ano, verificou-se que não houve diferenças significativas entre as categorias (TABELA 

4). 

 

 

3.1.4) Relação Peso-Comprimento 

 

 A relação peso-comprimento de Hoplias malabaricus foi determinada para sexos 

separados, uma vez que esta relação diferiu estatisticamente entre os sexos (R2 = 0,987,     

F =  8473 df = 1,110, p<0,001), sendo que a relação cresce mais rapidamente para as 

fêmeas (FIGURA 11).  
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FIGURA 11. Relação peso-comprimento para fêmeas e machos (ANCOVA, F = 8473,617,  df = 1,110, 
p<0,001) de Hoplias malabaricus coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 
2006 e junho de 2007. 
 

  

 A partir da equação y = a.xb, onde “y” é o peso total em gramas e “x” é o 

comprimento total em milímetros, com a seguinte derivação Wt = a.Ltb, o modelo 

matemático encontrado para as fêmeas foi Wt = -5.868.Lt3,378 (R2 = 0,9863) e para os 

machos Wt = -5,861.Lt3,375 (R2 = 0,9848). Na FIGURA 12 e na FIGURA 13 estão 

representadas as relações peso-comprimento para fêmeas e para machos, respectivamente, 

com suas respectivas equações e coeficientes de correlação. 

 A relação peso-comprimento para a espécie apresentou crescimento semelhante 

para machos e fêmeas, com um crescimento alométrico maior que 3, indicando incremento 

positivo, apesar de que este incremento foi um pouco superior para as fêmeas (b = 3,378) 

do que para os machos (b = 3,375). 
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FIGURA 12. Relação peso-comprimento de fêmeas de Hoplias malabaricus coletados na represa Capim 
Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
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FIGURA 13. Relação peso-comprimento de machos de Hoplias malabaricus coletados na represa Capim 
Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
 

  

 

3.1.5) Fator de Condição 

 Tanto para machos como para fêmeas, os maiores valores médios do fator de 

condição total (K) foram registrados durante os meses de fevereiro/07, abril/07 e 

agosto/06, evidenciando período de acúmulo de reserva. Os valores médios do fator de 



condição somático (K’) também apresentaram esse resultado para ambos os sexos, como 

mostra a FIGURA 14.  
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FIGURA 14. Fator de condição total (K) e somático (K’) médio mensal de Hoplias malabaricus coletados na 
represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
  

 Durante as estações do ano, pode-se notar que a condição dos indivíduos tendeu a 

aumentar a partir do verão, atingindo valores máximos no inverno, com quedas posteriores 

ocorrendo na primavera, evidenciando gasto energético para o desenvolvimento godanal e 

reprodução (FIGURA 15). 
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FIGURA 15. Fator de condição total (K) e somático (K’) médio por estação do ano de Hoplias malabaricus 
coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
 



3.2) CRESCIMENTO E ESTRUTURA ETÁRIA 

 

 A leitura das lâminas montadas com as escamas de Hoplias malabaricus indicaram 

a presença de sete grupos de números de marcas, variando entre escamas com marcas 

facilmente identificáveis e escamas nas quais as marcas eram extremamente difíceis de 

visualizar, devido à presença de falsos anéis. Dessa forma, foi possível determinar a idade, 

ou seja, o número de anéis encontrados nas escamas de 112 indivíduos. Sendo que foram 

analisados cerca de 1120 escamas, ou seja, dez escamas de cada indivíduo.  

 As médias de tamanho para as fêmeas sempre se apresentaram maiores do que as 

médias de tamanho para os machos. Tanto para os machos quanto para as fêmeas foram 

encontrados indivíduos contendo de um a sete anéis nas escamas, sendo que cada anel 

equivale a um ano de idade (TABELA 5). 

 

TABELA 5. Comprimento total médio por número de anéis nas escamas (idade) e valores de desvio padrão 
para machos e fêmeas de Hoplias malabaricus, coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, 
entre julho de 2006 e junho de 2007. (Lt = comprimento total). 
 

Número de anéis FÊMEAS MACHOS 

(Idade em anos) Lt médio (mm) Desvio Padrão Lt médio (mm) Desvio Padrão 

1 
190.40 

9,09 
190.75 

12,61 

2 
223.00 

41,67 
205.44 

14,57 

3 
262.62 

26,22 
247.43 

30,83 

4 
280.25 

18,27 
271.33 

17,68 

5 
289.17 

27,72 
286.75 

16,70 

6 
331.86 

23,21 
306.00 

1,70 

7 
362.67 

25,57 
327.50 

35,35 

 

 

 O estudo do crescimento através dos anéis etários mostrou que existe uma relação 

logarítmica significativa (R2
fêmeas = 0,9661; R2

machos = 0,9549) entre o comprimento total 

médio e o número de anéis etários na população de Hoplias malabaricus.  

 Os valores médios de Lt e Lt + 1 foram lançados em gráfico, sendo considerada 

satisfatória a aplicação da transformação Ford-Walford, em virtude da boa aderência 

encontrada (R2
fêmeas = 0,9766; R2

machos = 0,9942). Os resultados encontram-se na FIGURA 

16.  
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FIGURA 16. Relação entre Lt e Lt + 1 (Transformação Ford-Walford) para fêmeas (a) e para machos (b) de 
Hoplias malabaricus, coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho 
de 2007. 
  

 

 Uma vez confirmada a validade da expressão de Von Bertalanffy, por meio da 

transformação Ford-Walford, foi possível a determinação dos parâmetros de crescimento 

L∞ (estimado através dos valores dos coeficientes “a” e “b” da regressão linear entre Lt e 

Lt + 1), K e t0 (através dos coeficientes obtidos da regressão entre os logaritmos naturais 

(ln) das diferenças entre L∞ e cada um dos comprimentos médios e o número de anéis). 

Assim, os valores de L∞, K e t0 foram assim descritos: 

 

Para fêmeas: L∞ = 932,51, K = 0,042 e t0 = -4,52 

Para machos: L∞ = 571,33, K = 0,075 e t0 = -4,32  

 

 Desta forma, incorporando-se estes valores à expressão de Bertalanffy, temos: 

 

Para fêmeas: Lt = 932,51 [1 - e -0,042(t + 4,52)] 

Para machos: Lt = 571,33 [1 - e -0,075 (t + 4,32)] 

 

 Os gráficos das curvas de crescimento para as fêmeas e para os machos de Hoplias 

malabaricus estão representados nas FIGURAS 17 e 18, respectivamente. 
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FIGURA 17. Curva de crescimento em comprimento para fêmeas de Hoplias malabaricus, coletados na 
represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
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FIGURA 18. Curva de crescimento em comprimento para machos de Hoplias malabaricus, coletados na 
represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 

 

 A época em que os anéis são formados nas escamas de Hoplias malabaricus na 

represa de Capim Branco I foi no verão, entre os bimestres de novembro-dezembro e 

janeiro-fevereiro como mostra a FIGURA 19. 



 
FIGURA 19. Comprimento total médio bimestral por classe de número de anéis para Hoplias malabaricus 
coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
 

 

 

3.3) REPRODUÇÃO 

 

3.3.1) Reconhecimento do sexo e estádios gonadais. 

 Através da análise das gônadas, foram reconhecidos 68 fêmeas e 46 machos dos 

114 indivíduos coletados de Hoplias malabaricus. Esta análise permitiu também identificar 

quatro estádios de maturação gonadal propostos por Vazzoler (1996). Na porção dorsal da 

cavidade abdominal, Hoplias malabaricus apresenta um par de gônadas com forma e a 

coloração variando com o grau de maturação. Nos indivíduos jovens, os ovários 

apresentaram-se translúcidos e amarelados, já na época reprodutiva a cor se tornou mais 

alaranjada e estes ocupavam grande parte da cavidade abdominal, principalmente nas 

fêmeas. 

 Para ambos os sexos, a maior freqüência encontrada foi de indivíduos imaturos ou 

em estádio de maturação I, seguido por indivíduos em estádio de maturação II e por último 

por indivíduos maduros. Indivíduos esvaziando ou em estádio esgotado foram pouco 

encontrados, apresentando baixa freqüência percentual (FIGURA 20). 
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FIGURA 20. Distribuição percentual dos estádios gonadais encontrados em todos os indivíduos de Hoplias 

malabaricus, coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
EM1 = Estádio em Maturação I; EM2 = Estádio em Maturação II. 
 

 A distribuição sazonal da freqüência percentual dos estádios de maturação gonadal 

revelou a existência de fêmeas e de machos imaturos ou em maturação durante todo o 

período de estudo, sendo que no inverno houve predominância de ambos os sexos 

(FIGURAS 21 e 22).  

 Fêmeas maduras estiveram presentes em todas as estações do ano, apresentando 

maior freqüência na primavera, enquanto que os machos estiveram presentes na primavera 

e no verão. Durante o outono, fêmeas em estádio de maturação II predominaram e no 

inverno houve uma maior abundância de fêmeas em estádio de maturação I. Machos e 

fêmeas esvaziando ou em estádio esgotado foram encontrados apenas, respectivamente, no 

outono e no inverno, apresentando baixa freqüência percentual (FIGURAS 21 e 22).  

 No inverno encontraram-se apenas machos imaturos ou em estádio de maturação I, 

não sendo encontrados nas coletas machos em outros estádios de maturação gonadal 

(FIGURA 22). 
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FIGURA 21. Distribuição sazonal das freqüências percentuais dos estádios gonadais de fêmeas de Hoplias 

malabaricus, coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
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FIGURA 22. Distribuição sazonal das freqüências percentuais dos estádios gonadais de machos de Hoplias 

malabaricus, coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
 

 

3.3.2) Índice Gonadossomático e Determinação do período reprodutivo (Variação temporal 

da Relação Gonadossomática – RGS) 

 Hoplias malabaricus apresentou maiores valores do índice gonadossomático 

avaliado através das curvas de maturação, durante os meses de setembro de 2006 tanto 

para as fêmeas como para os machos (FIGURA 23). 
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FIGURA 23 Curva de maturação para machos e fêmeas de Hoplias malabaricus, coletados na represa Capim 
Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
 

 Os valores médios sazonais do índice gonadossomático para machos revelaram 

baixos valores no inverno e maiores valores na primavera, com quedas nas estações 

seguintes. As fêmeas apresentaram aumento ainda no inverno, com picos de valores na 

primavera e tendendo a quedas no verão e outono (FIGURA 24). 
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FIGURA 24. Valores médios sazonais do índice gonadossomático para machos (a) e fêmeas (b) de Hoplias 

malabaricus, coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. I 
= Inverno, P = Primavera, V = Verão e O = Outono. 
  

 A interpretação da variação temporal da relação gonadossomática (∆RGS) revelou 

que o período reprodutivo de Hoplias malabaricus no local estudado ocorre entre os meses 

de agosto a dezembro, atingindo alta atividade reprodutiva no mês de setembro, e posterior 

queda ocorrendo nos meses seguintes (FIGURA 25). 
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FIGURA 25. Variação mensal da relação gonadossomática (∆RGS) de Hoplias malabaricus, coletados na 
represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
  

 

 A distribuição sazonal dos valores médios da variação temporal da relação 

gonadossomática (∆RGS) indica que a reprodução Hoplias malabaricus ocorre no 

trimestre que corresponde à primavera (FIGURA 26). 

0

50

100

150

200

250

300

350

Inverno Primavera Verão Outono

∆
R

G
S

 (
x

1
00

)

 
FIGURA 26. Variação sazonal da relação gonadossomática (∆RGS) de Hoplias malabaricus, coletados na 
represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
 

 

3.3.3) Fator de Condição Gonadal  

 A partir do início das coletas, a variação mensal do fator de condição gonadal (∆K) 

apresentou altos valores médios no mês de julho/06, com oscilações nos meses seguintes, 

tendendo a aumentar a partir de outubro/06, atingindo pico em dezembro/06 e com quedas 



graduais nos meses seguintes, indicando que nos meses com maiores valores houve 

maiores taxas de transferência de reservas para o desenvolvimento gonadal (FIGURA 27).  
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FIGURA 27. Valores médios mensais do fator de condição gonadal (∆K) de Hoplias malabaricus, coletados 
na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
 

 A análise da variação sazonal revelou que na primavera e no verão há uma maior 

transferência de reversas energéticas para as gônadas durante o processo de maturação 

(Figura 28).  
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FIGURA 28. Valores médios do fator de condição gonadal (∆K) por estação do ano de Hoplias malabaricus, 
coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
 

 

 

 



3.3.4) Estimativa do comprimento (ou idade) médio de início de primeira maturação 

 As freqüências de ocorrência de jovens e adultos, em cada classe de comprimento, 

independente do sexo, são apresentadas na TABELA 6 e o comprimento médio de primeira 

maturação gonadal (C50) na Figura 29. Observa-se que o comprimento em que 50% da 

população atinge a primeira maturação gonadal é de 210 mm, enquanto que o comprimento 

no qual todos os indivíduos estão aptos a participarem ativamente do processo reprodutivo 

é de 370 mm.  

 

TABELA 6. Distribuição das freqüências relativas (%) de jovens e adultos por classe de comprimento total 
(mm) de Hoplias malabaricus, coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 
e junho de 2007. (Lt = comprimento total). 
 

Jovens Adultos Classes de Lt 
(mm) N % N % Total 

160-180 3 100,00 0 0,00 3 

181-200 12 60,00 8 40,00 20 

201-220 5 50,00 5 50,00 10 

221-240 3 50,00 3 50,00 6 

241-260 4 50,00 4 50,00 8 

261-280 7 30,50 16 69,50 23 

281-300 7 36,80 12 63,20 19 

301-320 4 44,50 5 55,50 9 

321-340 4 33,33 8 66,67 12 

341-360 1 25,00 1 75,00 3 

361-380 0 - 1 100,00 1 

381-400 0 - 1 100,00 1 

Total 50 - 64 - 115 

  

 
FIGURA 29. Distribuição da freqüência relativa (%) de adultos por classe de comprimento total (Lt) de 
Hoplias malabaricus, coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho 
de 2007. (L50 = comprimento médio de primeira maturação gonadal, L100 = comprimento médio no qual 
todos os indivíduos estão aptos a participar do processo reprodutivo). 
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 Através dos parâmetros de crescimento determinados pelo Método Direto da 

análise das escamas de Hoplias malabaricus, segundo Vazzoler (1981), a idade de primeira 

maturação (I50) foi estimada a partir dos gráficos obtidos pela equação de Von Bertalanffy. 

Pode-se notar que, tanto para fêmeas como para machos, a idade de primeira maturação 

gonadal ocorre entre o primeiro e o segundo ano de vida (FIGURAS 30 e 31).  

 

 

FIGURA 30. Curva de crescimento para fêmeas de Hoplias malabaricus, coletados na represa Capim Branco 
I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007, mostrando a idade de primeira maturação gonadal 
(I50).  
 

 
FIGURA 31. Curva de crescimento para machos de Hoplias malabaricus, coletados na represa Capim 
Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007, mostrando a idade de primeira maturação 
gonadal (I50).  
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3.4) ALIMENTAÇÃO 

 

 A análise dos estômagos de 114 indivíduos de Hoplias malabaricus revelou que a 

maior freqüência dos estádios de repleção foi para estômagos vazios. Foram encontrados 

também estômagos em outros estádios de repleção, porém esses se apresentaram em menor 

freqüência (FIGURA 32).  
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FIGURA 32. Distribuição da freqüência dos estádios de repleção dos estômagos de Hoplias malabaricus, 
coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
 
 A análise dos 26 estômagos que continham algum conteúdo revelou que o item 

mais consumido pela espécie Hoplias malabaricus foi peixe, uma vez que em praticamente 

todos os meses foram encontrados na maioria dos estômagos analisados pedaços de carne, 

restos de escamas, espinhos e nadadeiras. Em alguns estômagos havia peixes que não 

estavam totalmente digeridos e esses puderam ser identificados. Da espécie Astyanax 

bimaculatus (lambari do rabo amarelo) foram encontrados três indivíduos, três da espécie 

Gymnotus carapo (tuvira) e um indivíduo da espécie Galeocharax knerii (peixe-cadela). 

 Houve a ocorrência de fragmentos vegetais em alguns estômagos e restos de insetos 

e larvas, presentes em indivíduos jovens. Além disso, foi registrada a presença de barata 

d’água (Heteroptera), ortópteros e larvas de odonata (Anisoptera). 

 Com base nos estádios de repleção estabelecidos para cada indivíduo, a distribuição 

média bimensal do índice de repleção revelou que Hoplias malabaricus se apresenta em 

melhores condições alimentares nos bimestres posteriores à reprodução: novembro-

dezembro, janeiro-fevereiro e março-abril. Os machos apresentaram maiores índices nos 

bimestres de novembro-dezembro e março-abril, enquanto que as fêmeas apresentaram 



melhores condições alimentares nos bimestres de novembro-dezembro, janeiro-fevereiro, e 

março-abril (FIGURA 33).  
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FIGURA 33. Valores médios bimensais do Índice de Repleção (Ir) para machos e fêmeas de Hoplias 

malabaricus, coletados na represa Capim Branco I, Rio Araguari, MG, entre julho de 2006 e junho de 2007. 
 

 
 
 
4 – DISCUSSÃO 
 
 
4.1) ESTRUTURA POPULACIONAL 
 
 Ao longo do período de estudo, Hoplias malabaricus foi constante, estando 

presente em todos os meses de coleta. Assim, esta espécie pode ser considerada como uma 

espécie residente na represa de Capim Branco I. Matthews (1998) afirma que espécies 

constantes em todas as coletas fazem parte da comunidade aquática ali presente, sendo 

assim, pode-se considerar Hoplias malabaricus foi componente presente da comunidade de 

peixes da represa estudada. Dufech & Fialho (2007) estudando Pachyurus bonariensis no 

Parque Estadual de Itapuã, RS, encontrou resultados semelhantes, sendo que a espécie 

ocorreu em 92,3 % dos meses estudados. Majolo (2005), estudando uma comunidade de 

peixes no rio Taquari (RS) também afirmou que esta mesma espécie foi constante neste 

local, sendo capturada em aproximadamente 70 % das amostras.  

 A abundância de peixes em muitos ambientes de clima temperado mostra valores 

máximos durante os meses quentes, sendo que em ambientes tropicais a temperatura não é 

o único fator que influencia (Allen & Horn, 1975; Day et al., 1981 apud Dufech & Fialho, 

2007; Moyle et al., 1986). No presente estudo, as elevadas abundâncias de Hoplias 



malabaricus ocorreram nos meses de setembro, outubro e novembro de 2006, coincidindo 

com o período reprodutivo da espécie neste local (vide Reprodução). Assim, pode-se 

considerar que a reprodução tem uma relação direta com a abundância podendo ser 

considerada um fator atuante nos ciclos temporais da mesma (Fialho, 1998 apud Dufech & 

Fialho, 2007). Dessa forma, os conhecimentos da abundância e dos fatores que com ela 

podem estar correlacionados, representam uma ferramenta importante para a ecologia de 

populações de peixes e o papel das mesmas no ecossistema (Begon et al., 1988). 

 A estrutura em comprimento assim como as outras características biológicas pode 

ser alterada dentro de certos limites intrínsecos, uma vez que as espécies de peixes 

conseguem se manter sob condições continuamente dinâmicas (Nikolsky, 1969). Esse 

processo representa um ajuste às mudanças do meio dentro das condições de sobrevivência 

da espécie.  

 A constatação da ocorrência de várias classes de comprimento demonstra que a 

represa de Capim Branco I suporta a presença de grupos etários, coexistindo, no espaço e 

no tempo, dando indicativo de que esse ambiente apresenta condições favoráveis ao 

desenvolvimento de Hoplias malabaricus. Isso também foi constatado por Orsi et al. 

(2004) e Wolff (2007) estudando Astyanax altiparanae, um characiforme assim como a 

traíra, no médio Rio Paranapanema, PR, e no Rio das Pedras, PR, respectivamente. De 

acordo com Odum (1988), as proporções entre os vários grupos etários de uma população 

determinam o estado reprodutivo atual dessa população e indicam o que poderá ser 

esperado no futuro. De acordo com esse autor, uma população em crescimento rápido 

conterá um grande número de indivíduos jovens, enquanto que uma população em declínio 

apresentará maior quantidade de indivíduos adultos. Assim, os resultados obtidos para esta 

represa, onde há presença de indivíduos jovens, caracteriza essa área como adequada para 

a reprodução com condições favoráveis para o crescimento e a manutenção da população.  

 Fêmeas de Hoplias malabaricus, de modo geral, foram sempre mais freqüentes nas 

maiores classes de comprimento quando comparadas aos machos da espécie estudada. 

Esses resultados estão de acordo com aqueles encontrados por diversos autores para outros 

characiformes (Nomura, 1975; Rodrigues et al., 1989; Abilhoa, 2004; Gurgel, 2004; 

Wolff, 2007). Gurgel (2004) afirma que esse comportamento pode ser explicado, em parte, 

pelas diferenças da formação das gônadas entre os sexos. Ao que parece, o 

desenvolvimento dos testículos está associado mais ao crescimento do peixe do que ao 

ciclo anual. Assim, explica-se o fato dos machos cresceram mais rapidamente que as 

fêmeas nos primeiros anos de vida, supondo que para as fêmeas, ocorre maior 



desenvolvimento durante o ciclo reprodutivo, levando-as a comprimentos maiores durante 

esse período. Por outro lado, Abilhoa (2004) relaciona diferentes fatores que podem 

direcionar a obtenção de tais resultados, como as taxas de crescimento diferenciadas, a 

maior mortalidade de machos, a maior longevidade das fêmeas ou até mesmo a 

suscetibilidade aos aparelhos de pesca. Para Agostinho (1985), a distribuição em classes de 

comprimento estaria, sobretudo, associada à seletividade dos aparelhos de captura, sendo 

particularmente verdadeiro para as classes de comprimento menores. Alguns autores 

discutem ainda o fato de as fêmeas apresentarem-se maiores nas últimas classes e afirmam 

que esse fato ocorre e é comum entre os peixes, porque a fertilidade das fêmeas aumenta 

com o tamanho do corpo (Biazza & Pilastro, 1997 apud Braga et al., 2007). 

 Ao longo do ciclo de vida, diversos fatores podem atuar na determinação da 

proporção sexual de peixes. A mortalidade, o crescimento e o comportamento são 

exemplos de fatores que, atuando de forma diferenciada sobre os sexos, podem alterar a 

proporção sexual em diversas fases de desenvolvimento (Vazzoler, 1996). Segundo essa 

mesma autora, em grande parte dos estudos de peixes, observa-se uma proporção sexual de 

1:1 para a população como um todo e em análises mais detalhadas podem ser constatadas 

alterações nas proporções, indicando, por exemplo, o predomínio de machos ou de fêmeas 

em diferentes classes de comprimento ou em épocas distintas do estudo.  

 A proporção sexual, considerando o período de estudo como um todo, foi de 1,5 

fêmeas para cada macho, diferindo da proporção esperada. Resultados semelhantes, onde 

houve predomínio de fêmeas na proporção entre os sexos, também foram encontrados por 

Souza et al. (2007) para Stegastes fuscus, por Gurgel (2004) para Axtyanax fasciatus e por 

Orsi et al. (2004) para Astyanax altiparane. De acordo com Nikolsky (1963), a proporção 

entre os sexos varia consideravelmente de espécie para espécie, podendo também variar na 

mesma população de um ano para outro. Munro (1976) apud Araújo & Gurgel (2002) 

esclarece que os desvios observados na proporção de 1:1 são, muitas vezes, conseqüência 

de uma taxa de crescimento diferenciada entre fêmeas e machos, o que pode ocasionar 

captura preferencial em maior ou menor escala dos exemplares de um dos sexos. Segundo 

estes autores, diferenças significativas na proporção de 1:1 pode ser decorrente de fatores 

como taxas de mortalidade ou natalidade diferenciadas, seletividade dos aparelhos de 

pesca, período reprodutivo, disponibilidade de alimento e atividade predatória, entre 

outros. Para Nikolsky (1963), as fêmeas predominam quando o alimento é abundante, 

sendo este um fator importante na proporção sexual.  



 Nas diferenças encontradas para o tamanho corpóreo, ficou relatado que os machos 

apresentaram comprimentos inferiores às fêmeas, o que pode ter favorecido a captura 

destas mais facilmente nas redes de espera. (Hartz, 1991 apud Araújo & Gurgel, 2002; 

Hartz & Barbieri, 1994). Esses resultados são corroborados pelos estudos realizados por 

Santos & Barbieri (1990) quando comentam que as redes de emalhar são seletivas, 

conforme a espécie e o tipo de malha de rede, tornando uns indivíduos mais suscetíveis à 

captura do que outros.  

 Quando a proporção sexual foi analisada mensalmente, foram encontradas 

diferenças significativas em quase todos os meses, sendo que em setembro/06 houve 

predomínio de machos, coincidindo com o mês de maior atividade reprodutiva. É possível 

que nesse período os machos estejam mais ativos devido aos confrontos que podem definir 

o acesso às fêmeas. Sendo assim, segundo Braga et al. (2007), os machos estariam mais 

sujeitos à captura, predominando nas amostras. Já nos meses que correspondem ao final da 

época reprodutiva (dezembro, janeiro, fevereiro) houve predomínio de fêmeas, fato que 

pode estar relacionado com a procura por alimento para a reposição de energia devido ao 

grande esforço gasto na reprodução. Assim, as fêmeas estando mais ativas, poderiam estar 

mais sujeitas à captura deslocando a proporção sexual. 

 Na maioria das análises de proporção sexual, foi observado que as fêmeas 

predominam significativamente. Isso é explicado por Gurgel (2004), ao afirmar que isso 

ocorre devido ao fato de as fêmeas estarem mais pesadas, devido ao maior volume da 

gônada, sendo mais susceptíveis à captura ou mesmo mais ativas na procura por locais 

adequados para a desova, tornando-se mais suscetíveis à métodos passivos como as redes 

de espera. Bervian et al. (2007) ainda ressalta o fato de as fêmeas apresentarem maior 

longevidade que os machos. 

 Quanto à distribuição de jovens e adultos, os jovens predominaram no outono e no 

inverno, como resultado do período reprodutivo antecedente. Já os adultos predominam na 

primavera e verão, época coincidente com a atividade reprodutiva (vide Reprodução). Esse 

resultado também foi encontrado por Braga et al. (2007) para Mimagoniates microlepis no 

Paraná.  

 A relação peso-comprimento é um importante parâmetro das populações de peixes, 

e suas aplicações variam desde a estimativa do peso de um indivíduo, conhecido seu 

comprimento, até indicações da condição dos peixes, além de ser útil como indicadora do 

acúmulo de gordura e desenvolvimento das gônadas (Le Cren. 1951 apud Abilhoa, 2004). 

Esta relação também indica investimentos energéticos para crescimento e ou reprodução, 



fenômenos cíclicos nas populações de peixes. Pereira (1986) apud Araújo & Gurgel (2002) 

argumenta que as variáveis biométricas como, peso total e comprimento estão sob 

influência de uma série de fatores, entre eles, a densidade populacional, a disponibilidades 

de alimento e os fatores abióticos característicos de cada ambiente que, interagindo entre 

si, poderão afetar os valores estimados dos parâmetros da relação.  

 Comparações morfométricas das espécies de peixes podem ser derivadas do 

coeficiente de alometria que indica eventuais mudanças na forma ao longo do 

desenvolvimento ontogenético. Adicionalmente, esta relação pode servir de base para 

comparar o grau de estresse ou diferentes condições ambientais entre peixes de ampla 

distribuição geográfica (Bolger & Connolly, 1989). Os coeficientes “a” e “b” da relação 

peso-comprimento podem diferir, não somente entre as espécies de peixes, mas também 

entre populações da mesma espécie (Narahara et al., 1985). 

 O coeficiente “b”, segundo Le Cren (1951) apud Abilhoa (2004), varia entre 2,5 e 

4,0, sendo 3,0 o valor que representa o tipo de crescimento relativo do tipo isométrico, 

teoricamente ideal, no qual um indivíduo mantém as suas proporções corporais ao longo do 

processo de crescimento. Valores acima de 3,0 representam crescimento do tipo alométrico 

positivo, enquanto valores inferiores indicam crescimento alométrico negativo. 

 Para Hoplias malabaricus, os valores de “b” para machos e fêmeas (3,375 e 3,378, 

respectivamente) foram semelhantes sugerindo um crescimento do tipo alométrico 

positivo. Crescimento do tipo isométrico para esta espécie foi encontrado por Barbieri 

(1989) e por Barbieri & Marins (1990), onde os valores do coeficiente “b” foram 3,18 e 

3,11, respectivamente. Valores deste parâmetro para outros Characiformes foram 

encontrados por Araújo & Gurgel (2002) para Prochilodus cearensis (2,766 para ambos os 

sexos) e por Braga et al. (2007) para Mimagoniates microlepis (2,9901 para fêmeas e 

2,8133 para machos).  

 A alometria mais acentuada das fêmeas mostra seu grande investimento na 

maturação da gônada, já que o ovário se desenvolve mais que o testículo. Diante disto, elas 

apresentam um metabolismo mais intenso por ocasião da maturação das gônadas e desova, 

necessitando alimentar-se em maiores proporções, além de possuírem um tamanho 

corporal capaz de guardar tais estruturas (Vicentin et al., 2004). 

 Observando a relação peso-comprimento das fêmeas, nota-se que esta se apresentou 

superior à dos machos, o que também foi encontrado por Braga et al. (2007). As fêmeas 

atingiram comprimentos e pesos maiores, sugerindo que estas cresceram e se 

desenvolveram mais que os machos. Isso pode ser explicado, como dito anteriormente, 



pelas gônadas femininas, que crescem e se desenvolvem mais que as masculinas. Assim é 

comum a diferença em peso e comprimento, porém mais em peso, de uma fêmea para um 

macho (Vazzoler, 1996). Desta forma, segundo Vazzoler et al. (1992), o fato de as fêmeas 

apresentarem maior peso corporal que os machos, pode ser explicado pelo fato de que no 

ciclo reprodutivo das fêmeas, os ovários se desenvolvem de maneira mais acentuada, com 

uma taxa de incremento em peso muito superior à do restante do corpo. Assim, o aumento 

no peso corporal da fêmea está relacionado totalmente ao aumento no peso gonadal na 

época reprodutiva.  

 Com isso, pode-se dizer que Hoplias malabaricus segue um padrão observado para 

a maioria dos teleósteos, onde os incrementos em comprimento são mais elevados nos 

jovens, até atingirem a maturação sexual, ocorrendo o inverso para o peso, onde os 

incrementos são maiores nos adultos, devido à maturação das gônadas (Barbieri & Marins, 

1990). 

 A determinação do período em que os peixes se encontram em melhores condições 

alimentares tem sido investigada através da análise dos parâmetros da biologia pesqueira 

(Gurgel et al., 2000). Assim, o estado de bem estar do peixe, ou seja, como ele aproveita os 

recursos disponíveis existentes numa determinada época do ano é definido como fator de 

condição, podendo também ser utilizado como um indicador do período de desova, uma 

vez que neste período a intensidade alimentar pode cessar e o fator de condição mostrar 

valores inferiores (Barbieri et al., 1996).  

 Evidencia-se na variação do IGS (vide Reprodução) que Hoplias malabaricus 

apresentou período relativamente longo de reprodução, estendendo-se de agosto a janeiro, 

com maior atividade reprodutiva no mês de setembro, enquanto que o fator de condição 

somático e total neste mesmo período encontra-se em declínio. A queda do fator de 

condição pode estar relacionada ao uso das reservas energéticas do corpo para o 

desenvolvimento gonadal (Gurgel et al., 1991). Gurgel et al. (1997) destacam ainda que o 

fator de condição possa sofrer alterações em função dos fatores intrínsecos (reservas 

orgânicas, desenvolvimento gonadal e tamanho dos exemplares) e extrínsecos 

(disponibilidade alimentar, temperatura, fotoperíodo, entre outros).  

 Segundo Le Cren (1951) apud Abilhoa (2004), a condição de bem estar do peixe 

pode ser interpretada através de diferentes características biológicas, dentre elas o estado 

nutricional e a época de reprodução apresentam maior importância. A variação sazonal do 

fator de condição somático e total revelou quedas no verão, outono e primavera. A queda 

observada na primavera pode estar relacionada com o período reprodutivo. Barbieri & 



Verani (1987) verificaram que o fator de condição de Hypostomus aff. plecostomus esteve 

associado ao período de desova, apresentando queda em conjunto com o peso relativo das 

gônadas. Esse padrão já bem documentado por diversos autores (Mazoni & Caramaschi, 

1995; Araújo et al., 2003; Vismara et al., 2004) reflete um processo fisiológico natural em 

peixes, diante dos custos energéticos dispensados na reprodução. Já as quedas observadas 

no verão e outono podem estar relacionadas com a baixa variedade e disponibilidade de 

itens alimentares neste período, que poderiam estar sendo afetadas por diversos fatores. Por 

outro lado, os maiores valores encontrados no inverno podem estar relacionados com o 

acúmulo de reserva energética para o desenvolvimento gonadal.  

 

 

4.2) CRESCIMENTO E ESTRUTURA ETÁRIA 

 

 O crescimento em peixes resulta do consumo de alimento, de sua assimilação e da 

formação de tecidos, sendo um processo característico para cada espécie (Nikolsky, 1963). 

Segundo Le Cren (1965) o crescimento dos peixes está em grande parte influenciado por 

fatores ambientais como a temperatura e a disponibilidade de alimento.  Menon (1953) 

afirma que o crescimento dos peixes não é uniforme, apresentando caráter cíclico durante a 

vida do animal, podendo ser mais acelerado em determinadas época do ano e lento, ou até 

ausente em outras. Estas flutuações refletem nas escamas, otólitos e outras partes duras do 

corpo, através de anéis concêntricos, que representam os períodos de crescimento lento ou 

nulo. 

A contagem e a interpretação destes anéis são frequentemente utilizados para a 

determinação da idade. Para isto, estruturas de aposição como escamas, espinha peitoral, 

vértebras e otólitos têm sido freqüentemente utilizados para estudos de crescimento em 

peixes (Domingues & Hayashi, 1998; Campana, 2001; Aires et al., 2002; Penha et al., 

2004; Cutrim & Batista, 2005; Tordecilla-Petro et al., 2005; Musk et al., 2006). Segundo 

Domingues & Hayashi (1998), as estruturas preferidas são os otólitos, pois levam a 

estimativa exata da idade e crescimento, tanto à escala diária como à escala anual. Porém, 

segundo os mesmos autores, essa técnica é trabalhosa e complicada, além de exigir um 

equipamento de acesso restrito a poucos pesquisadores.  

O uso desta metodologia como indicador da idade em regiões tropicais tem sido 

muito discutido, uma vez que os padrões sazonais de temperatura e luminosidade ali 



encontrados não são tão evidentes quanto nas regiões temperadas, onde o inverno com 

baixas temperaturas provoca uma paralisação no crescimento, seguida de um incremento 

deste na primavera seguinte, com a conseqüente formação do anel (Lowe-McConnell, 

1975; Santos, 1986; Fabré & Saint-Paul, 1998). Por outro lado, nas regiões tropicais, 

segundo Fabré & Saint-Paul (1998), as mudanças de temperaturas são amenas, e os anéis 

de crescimento são formados devido a uma gama de fatores que não incluem 

necessariamente a temperatura e que muitas vezes podem variar de intensidade e sincronia 

de um ano para o outro.  Esses fatores incluem principalmente a reprodução (Barbieri & 

Marins, 1990), e em menor escala a migração, as mudanças de comportamento (Fabré & 

Saint-Paul, 1998) e o ciclo hidrológico (Oliveira, 1999). Por outro lado, a sua correlação 

com o hábito alimentar e com o fotoperíodo também é sugerida (Olmsted & Kilambi, 

1978; Ross & Huntsman, 1982).  

Sendo assim, a validade do método da leitura dos anéis nas escamas de peixes de 

clima tropical, para determinação da idade, tem sido criticada por alguns autores (Menon, 

1953; Lowe-McConnell, 1975), mas aceita por outros (Panella 1974; Nekrasov, 1979). 

Pannela (1974) verificou que os anéis também são formados em peixes tropicais, porém 

não com a mesma regularidade que nas espécies de peixes de águas temperadas. As 

escamas de Hoplias malabaricus no reservatório de Capim Branco I apresentaram anéis 

suplementares ou falsos anéis em alguns indivíduos. Essas marcas também foram 

observadas por Paiva (1974) e Barbieri & Marins (1990). 

Agostinho (1985) relata que estas marcas acessórias são mais comumente 

encontradas em estruturas duras de espécies tropicais que em temperadas e são decorrentes 

do processo de desova tipicamente parcelada ou de eventos menores que afetam alguns 

indivíduos, ou mesmo a população, e podem dificultar a determinação da idade, caso não 

sejam distintas do anel verdadeiro. No presente estudo, os anéis incompletos (falsos), 

quando identificados, não foram incluídos nas análises.  

A espécie Hoplias malabaricus no reservatório de Capim Branco I apresentou até 

sete anéis em suas escamas, fato também observado por Barbieri (1989) na represa do 

Monjolinho, São Carlos, SP, enquanto que Paiva (1974) encontrou no nordeste brasileiro 

traíras contendo até oito anéis. Godoy (1975) relata a captura de um exemplar na bacia do 

Rio Pardo, SP, com dez anéis.  

A época em que estes anéis são formados é muito variável. Comumente, nas 

regiões tropicais ocorre a formação de apenas um anel no decorrer do ano (Feitoza et al., 

2004) e esse fato pode ser atribuído aos desvios de reservas energéticas para a elaboração 



dos produtos sexuais e atender a demanda da atividade de desova (Goulart & Verani, 1992 

apud Feitoza et al., 2004). Jepsen (1999) relata a existência de sincronização do 

crescimento com a desova, com as taxas de crescimento reduzidas nesse período, para 

peixes. 

Para Hoplias malabaricus, a formação do anel etário ocorreu no verão, entre os 

bimestres de novembro-dezembro de 2006 e janeiro-fevereiro de 2007, mostrando uma 

periodicidade anual, coincidindo com valores elevados da duração do dia e da temperatura, 

além de mostrar forte relação com a atividade reprodutiva. Barbieri (1989), estudando a 

traíra na represa do Monjolinho em São Carlos, SP, observou que os anéis foram formados 

no bimestre de setembro-outubro, sugerindo que os mesmos são decorrentes de um 

retardamento no crescimento em comprimento no período reprodutivo. Isso é corroborado 

com os resultados encontrados por Barbieri & Marins (1990) na represa do Lobo, SP, onde 

a formação do anel ocorreu também no bimestre de setembro-outubro. Paiva (1974) 

encontrou que a formação do anel da traíra ocorreu entre o primeiro e segundo trimestre do 

ano, coincidindo com o período reprodutivo da espécie no nordeste brasileiro. E Domanico 

et al. (1993), estudando a traíra na Argentina, afirma que a formação do anel ocorre entre 

os meses de outubro e novembro, época que coincide com a maturação e desova no local. 

Chatterji & Siddiqui (1979) relatam que durante o período reprodutivo de Labeo 

bata, as gônadas aumentam muito em tamanho, chegando a reduzir o espaço ocupado pelo 

estômago, verificando-se uma diminuição na taxa de alimentação. Isto poderia estar 

causando indiretamente a formação do anel. Fato semelhante foi observado em Hoplias 

malabaricus na represa de Capim Branco I, onde as gônadas, principalmente nas fêmeas, 

chegam a ocupar a maior parte da cavidade abdominal quando bem desenvolvidas. 

Gulland (1969) relata que para a análise de populações é desejável representar o 

crescimento de um peixe com uma expressão matemática. Segundo este mesmo autor, há 

um grande número de equações que descrevem o crescimento, e que nenhuma delas parece 

ser inteiramente satisfatória, levando-se em conta que dificilmente uma simples fórmula 

possa expressar o crescimento de um peixe ao longo de toda a sua vida, durante a qual ele 

estaria exposto a diferentes condições de alimentação, reprodução, etc. 

A equação de Von Bertalanffy é amplamente sugerida utilizada em estudos de 

dinâmica populacional, sendo sugerida por vários autores (Beverton & Holt, 1957; 

Gulland, 1969; Santos, 1978). Para Gulland (1969), esta expressão ajusta a maioria dos 

dados observados de crescimento de peixes, além de poder ser facilmente incorporada aos 



modelos de avaliação populacional. Os dados de Hoplias malabaricus, utilizados neste 

estudo, mostraram-se compatíveis com esta expressão matemática. 

Os parâmetros de crescimento K e L∞, segundo Vazzoler (1971) variam com a 

latitude, sendo que os representantes de uma dada espécie atingem maiores valores de L∞ 

e menores valores de K nas latitudes mais elevadas. Assim, há uma relação inversa entre o 

comprimento assintótico (L∞) e a taxa de crescimento (K). Isto foi constatado para Hoplias 

malabaricus, onde as fêmeas, com L∞ maior que os machos, apresentaram taxa de 

crescimento menor que estes. Comportamento semelhante encontrou Fenerich et al. (1975) 

para Pimelodus maculatus, Sato & Barbieri (1983) para Schizodon kneri, Agostinho (1985) 

para Rhinelepis aspera, Feitoza et al. (2004) para Pterodoras granulosus, e Bervian et al. 

(2007) para Steindachnerina brevipinna. O inverso, ou seja, machos com L∞ maiores que 

as fêmeas está descrito em Barbieri (1974) para Geophagus brasiliensis, Goulart (1981) 

para Plecostomus commersonii e Barbieri & Garavello (1981) para Gymnotus carapo.  

Diferenças entre o L∞ entre os sexos têm sido frequentemente associadas à 

reprodução. Assim, Barbieri & Garavello (1981) supõe que fêmeas de Gymnotus carapo 

experimentam um maior esforço na elaboração dos produtos sexuais durante o ciclo 

reprodutivo, o que poderia refletir uma redução no seu comprimento assintótico. Já 

Agostinho (1985) sugere que além deste fator, aspectos comportamentais ligados à 

reprodução também poderiam ser importantes. Para Lowe-McConnell (1975) os maiores 

tamanhos assintóticos para as fêmeas podem significar um fenômeno que expresse a maior 

fecundidade destas, uma vez que o número de óvulos esta relacionado com o aumento do 

peso das fêmeas.  

Na represa de Capim Branco I, Hoplias malabaricus, apresentou crescimento 

bastante lento (Kfêmeas = 0,042 e Kmachos = 0,075). Grimes (1978) relata que valores baixos 

na taxa de crescimento são característicos de espécies que apresentam alimentação em 

níveis tróficos mais altos. Barbieri (1989) e Barbieri & Marins (1990) também observaram 

crescimento lento para a traíra na represa do Monjolinho e na represa do Lobo, 

respectivamente. O período de crescimento em comprimento foi semelhante para ambos os 

sexos, mais acentuado nos dois primeiros anos de vida, antes de atingir o tamanho de 

primeira maturação gonadal, mostrando uma ligeira diferença a partir do terceiro ano, 

quando as fêmeas superam os machos na velocidade de crescimento em direção ao 

tamanho assintótico. Taxas de crescimento maiores nos primeiros anos de vida são 

encontradas em Barbieri & Garavello (1981), Ross & Huntsman (1982), Sato & Barbieri 

(1983) e Agostinho (1985) para algumas espécies diferentes de peixes. A diminuição da 



velocidade de crescimento após os primeiros anos de vida é decorrente da demanda de 

nutrientes para a formação dos gametas nos indivíduos adultos e dos gastos energéticos no 

processo de desova (Lagler et al., 1977).  

Foi observado para alguns indivíduos que o comprimento médio em relação a uma 

determinada idade pode variar muito nesta espécie. Indivíduos de um determinado 

comprimento podem ser considerados como pertencentes a três ou quatro classes estarias 

diferentes. Diversas causas têm sido propostas para explicar esta constatação. Frost & 

Kipling (1968) atribuem o fato à longa duração do período reprodutivo, opinião que é 

corroborada por Kirka (1974) e Agostinho (1985). Já Papageorgiou (1979) sugere que essa 

variação pode ser devida à competição pelo alimento ou inerente à taxa de crescimento 

individual. 

 

 

4.3) REPRODUÇÃO 

 

 Um dos principais aspectos que refletem a adaptação de uma espécie às condições 

impostas pelo ambiente é o processo reprodutivo (Marquez et al., 2001). Segundo 

Vazzoler (1996), informações acerca do processo reprodutivo são importantes, pois o 

sucesso obtido por qualquer espécie é determinado pela capacidade de seus integrantes 

reproduzirem em ambientes variáveis, mantendo populações viáveis. 

 Com base nos resultados da distribuição das freqüências dos estádios de maturação 

gonadal, da curva de maturação e da relação gonadossomática foi possível determinar a 

época de reprodução de Hoplias malabaricus na represa de Capim Branco I. A análise da 

curva de maturação revelou que a atividade reprodutiva da espécie é mais acentuada no 

mês de setembro, quando os valores do índice gonadossomático (IGS) são maiores. Os 

menores valores do IGS compreenderam o período de janeiro a junho, correspondendo à 

fase de repouso reprodutivo para a maioria dos indivíduos da população. A partir daí, 

observa-se um incremento gradativo deste índice, atingindo maiores valores entre agosto e 

janeiro e declinando logo após. A distribuição das freqüências dos estádios de maturação 

mostra um comportamento semelhante ao IGS. No verão e outono que corresponde aos 

meses de menores valores médios do IGS, a maioria dos indivíduos está em fase de 

maturação, havendo predominância de peixes maduros na primavera, que corresponde aos 

meses de maiores valores médios do IGS. Nota-se também que a presença de indivíduos 

esgotados coincide com a época em que o IGS apresenta menores valores médios.  



 Os valores médios do IGS observados para os exemplares machos foram baixos e a 

curva apresentou lacunas, uma vez que não houve a presença de machos adultos em 

algumas coletas. Portanto as observações foram feitas principalmente com base na curva 

de maturação das fêmeas. 

 A variação temporal da relação gonadossomática (RGS) também mostrou 

comportamento semelhante ao IGS, apresentando maiores valores médios entre os meses 

de agosto a dezembro, com quedas nos meses seguintes. Assim, a análise conjunta desses 

dados sugeriu que a reprodução ocorre na grande maioria da população até o final de 

janeiro, onde há uma queda dos valores médios do IGS e da RGS.  

 Embora tenha ocorrido pouca freqüência de indivíduos esgotados nas coletas, não 

demonstrando claramente que a atividade gonadal ocorre em todo o ano, para a maioria 

dos peixes amostrados, uma estação reprodutiva pôde ser estimada no local estudado, 

sendo esta compreendida entre o período de agosto a janeiro. Esse período relativamente 

longo de reprodução é explicado por Nikolski (1963) como uma estratégia importante para 

a sobrevivência das espécies de peixes frentes às condições desfavoráveis. Assim, espécies 

que conseguirão se estabelecer com sucesso num reservatório, poderão antecipar e 

prolongar seus períodos reprodutivos, demonstrando, portanto, capacidade de se adaptar às 

novas condições.  

 Os resultados encontrados para o período reprodutivo da traíra no reservatório de 

Capim Branco I são coerentes com as observações de Barbieri (1989) para a população da 

espécie em questão, em estudo realizado na represa de Monjolinho em São Carlos, SP. 

Segundo este autor, Hoplias malabaricus apresentou período reprodutivo nos meses de 

setembro e outubro e desova do tipo parcelada. 

 Barbieri et al. (1982) verificaram comportamento semelhante para a espécie na 

represa do Lobo, SP. Azevedo & Gomes (1943) cita como época reprodutiva desta espécie 

os meses de outubro e novembro, o que também é coerente com os resultados encontrados. 

Já Paiva (1974), cita o primeiro e segundo trimestres do ano como período reprodutivo de 

Hoplias malabaricus no nordeste brasileiro. Azevedo & Gomes (1943) e Caramaschi 

(1979) verificaram que a traíra inicia a desova em novembro e se estende até fevereiro em 

Pirassununga, SP e até março na represa do rio Pardo em Botucatu, SP. Por sua vez, 

Marquez et al. (2001) estudando a traíra no rio Gramame, Paraíba, determinou que a 

maturação ocorre de dezembro a março, enquanto que a desova ocorre entre os meses de 

abril a junho. E, segundo Moreira (1919) apud Barbieri & Marins (1990), essa espécie, no 

Rio de Janeiro, apresenta período mais longo de desova, estendendo-se de julho a março. 



 A variabilidade quanto ao período de reprodução de uma mesma espécie de peixe, 

em diferentes ambientes, tem sido explicada como decorrente da influência de fatores 

abióticos e muitas discussões já foram feitas a esse respeito (Vazzoler & Menezes, 1992; 

Silvano et al., 2003; Alvarenga et al., 2005). Vazzoler (1996) relata que após uma espécie 

ter atingido a maturidade sexual, variáveis ambientais como a temperatura, o fotoperíodo e 

a precipitação, passam a atuar sobre os indivíduos de modo que as condições na época de 

desova sejam as mais favoráveis possíveis, para a sobrevivência e o crescimento da prole. 

Silvano et al. (2003), salientam que o período reprodutivo de espécies que habitam rios 

localizados em baixas latitudes, próximas a linha do Equador, coincide com o período de 

maior precipitação. Por outro lado, de acordo com os mesmos autores, a variação do 

fotoperíodo em altas latitudes como nas regiões sul e sudeste do Brasil, apresenta marcada 

influência sobre o processo reprodutivo.  

 Os valores encontrados do IGS e da RGS apresentaram íntima associação com o 

que foi observado durante as coletas no que diz respeito ao período chuvoso na região 

estudada. Pôde-se constatar que o final da estação reprodutiva coincide com o início do 

período chuvoso na região, uma vez que durante as coletas ficou registrada a presença de 

chuvas em outubro, e a partir do final de dezembro. Esses resultados indicam a importância 

do período chuvoso para a reprodução, o qual estaria possibilitando o sucesso da mesma, 

uma vez que com a vegetação submersa, os alevinos e jovens da espécie seriam 

beneficiados com alimento e abrigo contra predadores. Uma relação direta entre a 

reprodução e o período chuvoso, também foi observada para a traíra por Caramaschi 

(1979) e Barbieri (1989), o que sugere a influência do aumento da pluviosidade sobre a 

desova da espécie. 

 Azevedo & Gomes (1943) e Paiva (1974) embora indicando que a traíra desova 

independentemente da época de chuvas, afirmaram que o aumento da precipitação possui 

certa influência sobre o fenômeno. Isto porque, com as chuvas, há um aumento do nível da 

água, deixando a vegetação submersa, o que proporciona uma área favorável à desova e 

benefícios às larvas e jovens da traíra com alimento e proteção contra predadores. 

 Neste estudo, verificou-se para Hoplias malabaricus que o período reprodutivo foi 

possivelmente favorecido pelo aumento da oferta de alimento e proteção à prole, 

ocasionados pelo aumento do nível das águas. E, segundo Leão et al. (1991), o significado 

adaptativo de a desova ocorrer no período chuvoso está na expansão da área de vegetação 

submersa que forma abrigo contra predadores aos indivíduos recém-eclodidos e à maior 

disponibilidade de alimento, uma vez que o aumento do aporte de nutrientes pode 



determinar o maior desenvolvimento de fito e zooplâncton, bactérias e fauna de 

invertebrados, importante fonte alimentar para as larvas e jovens da traíra. 

 Como observado por alguns autores (Caramaschi & Godinho, 1982; Barbieri & 

Barbieri, 1984; Barbieri, 1989; Barbieri & Marins, 1990) o período relativamente longo de 

reprodução de Hoplias malabaricus sugere um mecanismo de desova do tipo parcelado 

(Vazzoler, 1996). A presença simultânea de indivíduos em diferentes estádios de 

maturação durante as estações do ano e a seqüência gradual de queda do IGS a partir do 

mês de setembro, leva a supor um tipo de eliminação parcial de lotes celulares, o que 

reforça o conceito de mecanismo parcelado para esta espécie.  

 Segundo Nikolsky (1963), esse parcelamento é considerado como uma adaptação 

da espécie para evitar a competição pelo local de desova entre reprodutores e pelo alimento 

das larvas. Por outro lado, este tipo de estratégia pode ainda assegurar a manutenção das 

populações frente à elevada mortalidade provocada por turbulências ambientais, como 

rápidas flutuações dos níveis de descarga da água, o que pode acarretar arrastes de ovos e 

larvas resultando em elevadas taxas de mortalidade (Abilhoa, 2004).  

 Outro importante parâmetro que auxilia na identificação do período reprodutivo 

segundo Barbieri & Verani (1987), é o fator de condição gonadal. Para Hoplias 

malabaricus este fator atingiu maiores valores médios durante os meses que correspondem 

à primavera e ao verão, coincidindo com o período de maior intensidade reprodutiva. Esses 

resultados indicam que o melhor estado fisiológico alcançado pelas gônadas neste período 

reflete toda uma aquisição energética que se inicia com os primeiros estádios de maturação 

gonadal ainda no inverno e segue até a primavera, onde ocorreu maior freqüência de 

indivíduos maduros, sendo que posteriormente a condição gonadal decresce, 

possivelmente, devido à desova. 

 Os resultados obtidos sugerem que o fator de condição gonadal pode ser 

considerado como um bom indicativo do período reprodutivo da espécie, podendo ser 

utilizado para este fim juntamente com o índice gonadossomático e com a relação 

gonadossomática. O mesmo comportamento foi observado para a população de Hoplias 

malabaricus no reservatório de Itaipu (Nupelia, 1987).  

 O início da maturidade sexual representa uma transição crítica na vida de um 

indivíduo (Wootton, 1998) e de acordo com Araújo (1983), seu conhecimento é um 

elemento fundamental na adequação dos métodos de exploração e na tomada de decisões 

que visem à proteção das populações naturais, dados importantes para a biologia pesqueira. 

Hoplias malabaricus na represa de Capim Branco I atingiu a primeira maturação gonadal 



com 210 mm de comprimento total médio, correspondendo à idade de aproximadamente 2 

anos. Resultados diferentes foram encontrados por Barbieri (1989) e Caramaschi (1979), 

na represa do Monjolinho, São Carlos, SP, onde a primeira maturação gonadal da traíra foi 

estimada em 167 mm, e na represa do Rio Pardo onde o comprimento de primeira 

maturação foi de 135 mm. Barbieri & Marins (1990) estudando a traíra na represa do 

Lobo, SP, encontraram o valor de 154,9 mm, enquanto que Lowe-McConnell (1964) apud 

Barbieri & Marins (1990) afirma que Hoplias malabaricus da savana de Rupununi 

(Guiana) atinge maturação com 200 mm de comprimento padrão, o que está próximo dos 

resultados obtidos nesta pesquisa. Por outro lado, tais resultados não são corroborados com 

os resultados obtidos por Ihering (1932) apud Barbieri & Marins (1990) e Azevedo & 

Gomes (1943) para a espécie do nordeste brasileiro e Caramaschi (1979) para os 

exemplares de Botucatu, cujas estimativas estão ao redor de 150 mm, 175 mm e 135 mm, 

respectivamente.  

 No presente estudo, não foi observado uma precocidade sexual como analisada nos 

estudos citados. Caramaschi (1979) e Agostinho (1985) afirmam que tal precocidade pode 

estar ligada ao fotoperíodo longo e temperaturas mais elevadas, o que não é observado na 

represa de Capim Branco I explicando a não precocidade de Hoplias malabaricus neste 

local no presente estudo. Por outro lado, Nikolski (1963) diz que a melhora do suprimento 

alimentar leva a um incremento na taxa de crescimento, antecipando a primeira maturação. 

Esse mesmo autor considera esse comportamento como um mecanismo adaptativo à auto-

regulação da densidade populacional ao suprimento alimentar.  

 Além disso, Suzuki (1999) afirma que as mudanças ambientais ocasionadas por 

represamentos podem antecipar a maturação sexual das espécies e segundo Vazzoler 

(1996), quando a maturação é atingida em uma idade precoce, embora haja custos 

ecológicos adicionais, esse é um mecanismo eficiente para aumentar a representatividade 

genética da população na próxima geração. Dentre as mudanças que ocorrem nos 

reservatórios devido ao represamento citadas por Suzuki (1999), pode-se destacar que a 

inundação de áreas com vegetação favorece o aumento da densidade de espécies 

forrageiras devido à alta disponibilidade de alimento. Estas espécies servem como alimento 

às espécies piscívoras, que, encontrando seu alimento abundante, também irão encontrar 

condições favoráveis ao seu desenvolvimento podendo antecipar o período de maturação 

gonadal.  

 Assim, apesar de não ter apresentado precocidade na maturação sexual durante o 

período estudado, alguns fatores como as mudanças ambientais ocorridas no local estudado 



devido ao represamento juntamente com o provável aumento da oferta de alimento aos 

piscívoros, devido à alta abundância de espécies forrageiras, levam a supor que Hoplias 

malabaricus poderá apresentar precocidade na maturação sexual nas próximas gerações.  

 

 

4.4) ALIMENTAÇÃO 

 

 As alterações ambientais causadas pelos empreendimentos hidrelétricos, originando 

grandes represamentos, tornam as comunidades presentes instáveis (Loureiro & Hahn, 

1996). Esta instabilidade se deve ao processo de colonização do novo ambiente, onde se 

verifica a depleção de algumas populações, principalmente espécies migratórias, e a 

explosão de outras, que encontram nesse novo ambiente condições favoráveis para 

manifestar seu potencial de proliferação. Para muitas espécies de peixes, o alimento é um 

fator limitante, no entanto, para as espécies piscívoras, acredita-se que as novas condições 

ambientais favoreçam seu desenvolvimento uma vez que seu alimento encontra-se 

amplamente disponível (Agostinho, 1992). 

 Os resultados do presente estudo permitiram verificar que Hoplias malabaricus 

quando adulta comportou-se como piscívora no reservatório de Capim Branco I. Esse 

hábito é citado na literatura como típico da espécie (Azevedo & Gomes, 1943; Oliveira, 

1994; Moraes & Barbola, 1995; Novakowski et al., 2007). No entanto, encontra-se 

relatado nesses trabalhos que esta espécie apresenta hábito insetívoro quando na fase 

jovem, o que também foi verificado para esta espécie no reservatório de Capim Branco I, 

uma vez que nos resultados foi relatada a presença de insetos e larvas em alguns estômagos 

analisados. Carvalho et al. (2002), estudando a alimentação da traíra no rio Vermelho, 

mostraram que também houve uma mudança em sua dieta, sendo encontrados insetos 

como ninfas de Odonata nos estômagos de traíras jovens. 

 Caramaschi (1979) relata que esta espécie apresenta diferentes nichos alimentares, 

sendo piscívora na fase adulta e insetívora na fase jovem.  Mello et al. (2006) e Azevedo & 

Gomes (1943) são autores que ainda citam outro nicho alimentar para esta espécie, 

afirmando que na fase larval a traíra se comporta como planctívora. De acordo com 

Nikolski (1963), essa mudança no regime alimentar com o crescimento é uma adaptação da 

população para aproveitar maior gama de itens alimentares possíveis, capacitando a 

espécie a explorar uma ampla variedade de alimentos, sendo determinadas, também, pela 

necessidade alimentar que corresponde à estrutura do organismo. E esses diferentes nichos 



alimentares também se constituem em um fator importante, uma vez que peixes jovens 

concentrando a captura de alimento sobre itens pouco ou não explorados pelos adultos, não 

competem diretamente com estes por alimento (Keast & Welsh, 1968). Para esses autores, 

mudanças no nicho alimentar são associadas, principalmente ao desenvolvimento do 

aparelho bucal, uma vez que à medida que o peixe cresce suas maxilas também crescem e 

consequentemente presas maiores podem ser capturadas. 

 A presença de fragmentos vegetais encontrados em alguns estômagos deve ser 

entendida, segundo Caramaschi (1979), como acidental, dado ao caráter voraz da espécie, 

que ao abocanhar a presa acaba por engolir fragmentos da vegetação próxima. 

 A alta incidência de estômagos vazios registrados neste estudo parece estar 

associada ao hábito piscívoro desta espécie e corrobora o que se conhece para peixes 

carnívoros, sendo bem documentada em Hoplias malabaricus (Kawakami & Vazzoler, 

1980; Moraes & Barbola, 1995; Loureiro & Hahn, 1996) somando-se a isto o fato de 

tratar-se de uma espécie sedentária. Azevedo & Gomes, (1943); Caramaschi, (1979); e 

Oliveros & Rossi, (1991) são outros autores que também comentam sobre o elevado 

número de estômagos sem alimento para Hoplias malabaricus e Paiva, (1974) e 

Winemiller, (1989) ainda acrescentam outra explicação para este resultado, a excepcional 

resistência ao jejum que a traíra apresenta. 

 Através do índice de repleção médio bimensal, constatou-se um aumento na 

atividade alimentar na população de Hoplias malabaricus a partir da metade da época 

reprodutiva, atingindo ponto mais alto ao final desta, para decair novamente antes do 

período reprodutivo seguinte. Estas alterações sugerem que a população aqui estudada 

possui baixa intensidade alimentar um pouco antes e no início do período reprodutivo, 

estando em melhores condições alimentares no final desta fase. Resultados diferentes 

foram encontrados por Barbieri (1989) na represa do Monjolinho, São Carlos, SP, onde 

Hoplias malabaricus apresentou melhores condições alimentares no período que antecede 

a reprodução e durante a reprodução. O mesmo comportamento foi observado por Barbieri 

et al. (1982) para a espécie da Represa do Lobo, SP. Para Paiva (1974) apud Barbieri 

(1989) a espécie do nordeste brasileiro apresentou continuidade da atividade alimentar no 

período reprodutivo.  

 Resultados semelhantes aos encontrados foram observados por Barbieri & 

Garavello (1981) para Leporinus friderici e por Santos (1981) para Schizodon fasciatus em 

lagos da Amazônia. 



 Dipper et al (1977) apud Santos (1986) afirmam que um fator que pode exercer 

influência no aumento ou redução da taxa de alimentação é a temperatura. Já Godoy 

(1958) e Chatterji (1979) apud Santos (1986) relatam que a diminuição da intensidade 

alimentar na época da reprodução está associada ao aumento do volume gonadal 

(principalmente das fêmeas), o que acarretaria uma compressão dos órgãos digestivos. 

Santos (1981) ressalta ainda que as oscilações em termos de atividade alimentar por ele 

encontradas, parecem estar mais relacionadas com a própria fisiologia e ecologia das 

espécies em questão do que com a disponibilidade de alimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 – CONCLUSÕES 
 
 
 Os resultados obtidos neste estudo permitiram concluir para Hoplias malabaricus 

na represa de Capim Branco I, que: 

 – Esta espécie faz parte da comunidade aquática presente nesta represa, uma vez 

que foi constante em todos os meses de coleta. Além disso, os meses de maior abundância 

coincidem com a época de maior atividade reprodutiva. 

- A estrutura em tamanho mostrou que há a presença de vários grupos etários 

coexistindo, indicando que este ambiente apresenta condições favoráveis ao 

desenvolvimento desta espécie. Fêmeas foram mais freqüentes nas classes maiores, 

enquanto que machos foram mais freqüentes nas menores classes. 

 – Quanto à proporção sexual, as fêmeas foram predominantes tanto na análise 

mensal como no período como um todo. Na análise conjunta dos sexos, indivíduos adultos 

foram predominantes na época reprodutiva, enquanto que os jovens predominaram no 

período pós-reprodutivo.  

 – A relação peso-comprimento apresentou diferenças entre os sexos. E para ambos 

o crescimento determinado foi do tipo alométrico positivo, sendo mais acentuado nas 

fêmeas, sugerindo que estas cresceram e se desenvolveram mais que os machos. 

 – O fator de condição total e somático apresentou valores médios bimestrais 

menores no período correspondente à reprodução e maiores valores médios no período 

anterior à mesma.  

 - Foram encontrados até sete marcas de crescimento nas escamas. As escamas 

mostraram-se eficientes na determinação da idade para esta espécie, porém alguns 

cuidados devem ser tomados durante as análises, desconsiderando as marcas que 

correspondem aos anéis falsos.  

  - As marcas de crescimento ocorreram anualmente entre os bimestres de novembro-

dezembro e janeiro-fevereiro, fato que pode estar relacionado com o período reprodutivo 

da espécie, e causado pelo desvio de reservas somáticas para a elaboração dos produtos 

sexuais e atender à demanda da atividade de desova.     

- As fêmeas alcançaram tamanhos assintóticos superiores aos machos e taxas de 

crescimento menor que estes. Os baixos valores de K sugerem para a espécie um 

crescimento lento. 

 – O período reprodutivo foi relativamente longo, estendendo-se de agosto a janeiro, 

e desova do tipo parcelada. A maior concentração do esforço reprodutivo foi na época em 



que houve maior precipitação. Essa estratégia é importante para a sobrevivência das larvas, 

uma vez que a vegetação submersa proporciona proteção contra predadores, além de 

fornecer alimentos.  

  - Quanto à primeira maturação sexual, não foi observado precocidade. Porém 

alguns fatores, como mudanças ambientais ocorridas no local, levam a supor que nos 

próximos ciclos reprodutivos, Hoplias malabaricus venha apresentar este comportamento 

na maturação sexual. 

 - No que se refere à alimentação, a traíra foi considerada essencialmente piscívora 

quando adulta e quando jovem insetívora. A presença de fragmentos vegetais em alguns 

estômagos foi considerada como acidental.  

 - A traíra apresentou baixa intensidade alimentar no período que antecede a 

reprodução e no início desta, sendo que a maior intensidade foi observada a partir da 

metade de época reprodutiva, indicando que antes e no início do período reprodutivo a 

traíra reduz sua taxa de alimentação.  

  - Embora o reservatório de Capim Branco I seja recente, é possível afirmar que a 

traíra tenha encontrado neste novo ambiente condições favoráveis ao seu estabelecimento, 

evidenciado pela atividade reprodutiva no reservatório e flexibilidade alimentar.  

 - Além disso, os resultados encontrados neste trabalho revestem-se de considerável 

importância, uma vez que, sendo uma espécie predadora e mantendo relações com outras 

espécies, os conhecimentos obtidos nesta pesquisa com relação à Hoplias malabaricus, 

poderão servir como base para futuros estudos com outras espécies que possuem relação 

direta ou indireta com a espécie aqui estudada.  

 - No que dizem respeito a sugestões futuras, partindo do princípio que o 

reservatório de Capim Branco I é recente, conhecimentos acerca da biologia da traíra no 

início do represamento poderão servir com base para futuros estudos e futuras 

comparações, visando observar como esta espécie está se comportando ao longo do tempo 

neste reservatório.  

 - Além disso, o conhecimento da biologia da traíra servirá como base para tomadas 

de medidas que visem à conservação desta espécie no local, bem como contribuirá em 

eventuais programas de manejo que venham a ser realizados no reservatório de Capim 

Branco I.  
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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